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8ÜR0QABANA B ITIIANA 

Pol expedido 0 Mgiiliite pMifc^,, „ 
Secr«Urto  dosnuifwloi de  AfcrltulHir», 

B.P»uU'K dn Julho d« 1891. ,     . 
GldRdao dr. ffâorelulo da.nmadi. Em 

HupoHtakaiaitattvlian. is dBlS'dg oor«i;- 
W- qUft. *uainp»nbou o r«((uft[uennr d» 
■ÜòiopwinU Onflo-lluuik eSaroMbaoa, 
conaulUndo «1 as prImoirM proitMMs * 
Jueallk ifl obrigou em vitludo d» oliuBula 

•. «SV dacDannatod«MdeUalo uUlmo, 
' ddviftin Bfteii|ukr-i« Mâ o di» lO.da AKOIID 

lUWtnpdreontfcrtB^nsi dejulbo.hom co- 
ma copl* a» Imforanqlu  qua jipIKeo,.M' 
oamptoproelou o director ger&l doThoiou 

Tenho »honríKiWdsei!iite^-rtl que tvlí- 
tadndlapotto DM olUdu olsaBulM**- eo'- 
u rurertdM prostncODS daverta oomeotr a 
ur eacoitildai DO Theiouro' do B«tsdo n 
«aUr do.dla 1*. da ÃgBsto proximo futuro, 

. mtSStriRoduE otM^ offeitoi » OUUBU1I.< 

^>^   " BkUde e.trrieraidndSt   ' 

^ "      ^ "   ííABHHB VBRDBB 
Hontem (oi aptaieatado A Cinura dos 

•r«. depnttdaa um proleato da Igl auatori* 
undo o GoTwno^tMIoal » mandar «ttu- 
dar o ftbtlr uma eãlraâa que, partindo do 
nio Novo ou ponto mais oonTanlonre, Tá 
ter ao Rio ParuA, ao aul do Estado de 
Jltlto Grosso. 

Com easa estrada 8. PaUlo floar* ligado 
iquella lona crlldora', qu* noa forneoeri o 
gado DoasBsatlo ao oonaummo e no-i port 
ao abrigo das crlBSS I da carne verds, que 
consbntomente nos arflienm. 

K' portanto uma lei acertadíssima, que 
mersce todo O apoio daquella câmara e 
todos os applauses do povo pauliata. 

Babamos qno o ar. major IiagOa, encar- 
regado pela Intendoncia do fazer a acqui- 
alglo do gado necessário aelualmente ao 
D0S30 consummo, tem dado aa providencias 
davidas ao prompto desempenho da EUB 

piiasfto. 
Kestò flontldo nquello cavalheiro jâ se 

entendan com T.irics criadores importan- 
tes do Batado de Minas. 

CASAMENTO 

Quinta-feira realizou-ae nesta capital o 
Casamento da exma. sra, d. Harta Cer- 
queira PaasoB [rm& do dr. Jollo Passos, 
iliustrado advogado do nusso tOra, com o 
dr, Eduardo de, Cfimpos Maig, digno pro- 
motor publico dellatfbii 

Foram toatamuniias, do noivo o sr. Joso 
Cainpos Leite; õ dá hdira, o dr. Gama 
Cerqueira. 

Depois do acto religioso houve um lauto 
banquete em que foram muito saudadoa os 
noivM e suas oxniai. familiaa. 

Amanha, ao Lyoeu de Artea e Offlcioa, 
abrir-ae'A o concurso de opposltoras As co- 
deirat dQ primeiras lettraa. 

DisGÜfiio 
' - lEstà publicado e Ü se aoha á venda o 
.^ssurso «Giuseppe Gorlhatdii pronuncia, 

Wfano em uma fes^a mftÇDuioa  desta ca- 
i^ital. 

B' um diacurso inspirado como todos oa 
trabalhos daquelle orador, que brevemen. 
te pnlillcara um outro—lAmAr e Luzi.i 

Agradecemos o exemplar   que nos foi 

eiiVVadO. 

,'  , , ^,INNUIipAÇ5-0 DO PRAZ 
Realiza-se hole.'a 1 hora da tarde, no 

TheaIroMinsrva, a aber^ra da oxposigto 
do quadro-panorama, repfosentando a.in- 
tiundaçla do Bnz, da que i suotoro co- 
nhecido pintor paulista Üonedicto GatlxlQ. 

O quadro reprodtiz-Avistado arrabalde 
durante a granio enchente de 3tdo Uargo. 
. A' inangUrajSo assistirão o dr.,vÍo»-prfl- 
aldenta do- KsiMdo, os. drs- ,a;aralarios da 
Jnstlta e do inferior, deputados e aenado- 
NB satadoaes o lepreaentantos da impren- 
Ea pauliata e do Santoa., 

I Ã.banda da musica do corpp ^e psrmá- 
Dentes tocari durante a exposlçlft. 

Agradecemos.* üneiado convite. 

,.ttokbÃSHlA'ãBLL8R 
._ .Rejpresenlãrss jtoje .alndi timá vsi a 
peja phãniastica *A fahtái^.. 

Uma enchente pela,certa.        ■ ";■ ■■ ■■■ 

JÃSPELÍKA      .     . 

Recebemos uma caixinha òonlendo um 
bom dentifrício, preparado peio sr. Pedro 
J. A. Jardim, 

O novo preparado intitula-tè (Jaapellnti 
e d de sabor agravei, alvola. da brilho e 
fortIQca oa dentes. 

Agradecemos. 

■.-li i*j-l.S-i- VISITA 

O sr. Oaiidido Prado, redactor do illi- 
neiro do SuU, que ao acha actualmünie de 
passeio nastã capital, enviou-nos hontem 
nm cartão da comprimentos. 

Ajcradecomos. 

DR. HATTA ARAÚJO 

S' Ra  subacripçlo aberta nesta folha em 
ypr da familia do dr. Matta Araújo aahiu 

ha dias o aêguinto engano: 
Bm vei de dr. Custodio Guimarães, Í0|, 

aahia dr. Eduardo Guimarães S0|, 
Abi fica reetlHcado o engano. 

PAGAMENTOS 

Solicitaram-se do dá. Secretario do Pa- 
landa oa saguintaa pagam^ntoa: 

Das contas qna lha sU remetUdas, na 
import-ineU de l;tt)Ul^, provenientes,de 
déspotas elfactuadaa no Hbspltal de Im- 
ninautes  daata  CMi|ti^. durante o mez 

Da importância de liwOItTS, conforme 
as contas qne ««.tiiAtrusmltiem, prove- 
Qlente de dsspeM* fUtafc pelo agente ofH- 
cial da immlgraçCo em Santos, no meimo 
"•••■ i,. 1 ■' ■. , 

TACClNACio 
Hoje    haverá vacclnaçáo gratuita,  do 

meio dia á < hora, nos seguintes  logiireB : 
Rua de B. Bento n. 16, pbarmacia  Peii- 

lfè& Victoria o. a A, pharmaola Cara 

^JhúfOo paUcIal do Marco da  Haia Ln- 

^^Hnaadja Frat""**. nu Baru de Ita-. 

ní«aaoBra»n.«B. ' 

Ssbr» o*. «ayloM «grloalwi da 
alleaaiiuB 

Teodo aldo^tltlmamante objaoto do caria 
attungto du sovarnn o estado om' qua noa 
achninoH rLtuTlvummilo a bospiotos de alie- 
nidoB. d justo quu rafamos algauias obser< 
TacAsi Mtire o uue sa pretende executar. 
,,OCongreBBo PaulleU do annopaaaad^ 

approvou um proiacto para a oreagAo da 
Ins asylos agrícolas da allsnados. 

Aconteceu, porém, o qua acontece Bem> 
pru quando se trata de um assumpto pela 
primalra vm—apporeouroio.onKftÇoa.   . 

E procisa aucenluar, entrelanio, quo lá 
moruce luuvures SÓ o lalnbrarem-se deala 
olaasu (tn lafelliBR. 

Dotorminadoa, comoL foram, na, losarea 
parn on asylus (Itilp-ttlninga, Sorocaba e 
uu.irBtinuiieláj, dnpreliendo-so logo que a 
iiilançSD (lit do cru.>rúm-sc • cplouias agri- 
calaH It. o Ma • asyloi agriodlas >. 

Kntre colônia e asyJo ha difTorenfa, prln- 
clpaliiiii (o luaruaila 'Ulo oaUdo montai 
doH nnfnrmoa recolUldos a.esses estabele- 
cimentos, r 

Ilai-eria a intoncSo. de tundarenvuia'traa 
asylos agrfcolaa 11 
Nao S pnüsivol. 
A desiiBxa s<:^i|(ÍBornÍB o  InUtll. 
iieBpBía,fc.(,,nHF porque a raaDotençao 

de un^ .t,%Sli^ |«i£to lUkn di^en^io^a que 
*^'ü<i unUhMnttjIia; inútil pSrdCia nlo ha 
enfermos PHJ.ft^s fsyloa. 

, que ,»Hlntw>«'u> 'oi 
-     ,__— oõloiilas »prli;al8S». 
EA* pntnairo togar, nao liimos jisccísl- 

da'lo alguma de uçloala» pura sUenado», 
porqueuáo sed&ainda eotrendso quase 
lia nos palzes ande as Dolottlaã foram Ma- 
las em prsUcB, 

U>i a* palavraa do dr. Baumá no Con- 
imiio tateraacioaal de Mediotna' Uenial 
(Parls-Agosto de ISSSj: 
. • B' pelo aiigmento nos a^yloH publlcon 
de indivíduos Inoúraveis, donientdH inuf- 
fensivos, idiotas e Imbecis, que aa tem pro- 
duzido o accumulo considerado hoje como 
amalorcbaa» do  servlfo da alleõadoB, ■ 

Todos estão de aocúrdo sobra sssss pa- 
lavras de Tbeophila Rouseol reproduzidas 
por fiaumo.     ... 

Mas onde lemos nds accumuIagSo em 
aayloa í ai náo temos ue^losi como appeliar 
para a acc ^muti^oo netlea Tl. 

Tudo tem aau tempo, nSo comecemos 
pelo flm. 

Bm segundo togar, a colon la agrícola 
náo pude, náo deve, ser altuBtada do ■ asy- 
ID > a que eslá sujoiia: 

(,A uoloniü, diz Piilmer (citação de Ko- 
valevsky), i a iminigração de um certo nu- 
mero do peaaoaB para um terrilorio qual- 
quor, conservando-se agb as leis do paia 
natal. ^ } 

a.Colônia de alienadojfrd, por analogia, 
uma parte dos doents de um ■ asylo u 
mudada pnra outro Ingaf, oudi^ reaidirá su- 
jeila d' urlmimstrni.'ao do ruf,;rido n^ylo. > 

A dhCnncia, porém.,entro o a asylo u e a 
sua sncgán ngricoin náo pijde exceder de 
uma lugii;!, r|ue ia é multo. 

Eis a opinião doa mestres no Congresso 
de BS: 

« " Cougrflsao Intern acionai de Medici- 
na Mo-itsl omitiu a oplnlaii seguinte : de- 
vem ser ealabolecidss aolaiiiaa agrícolas a 
soclediulua de palronngem para os ulisiia- 
doB em todos oa palzoB. ■ quando isso fõr 
«possível. As iiolonlas deverão ser proii- 
■ Wse nlo dlatinctaa dos aiylos de alie- 
( nados,I 

Eata opiollo foi approvada depois de 
uma diKuiins^u en'.ro Cliri^lian, Vailon, 
RiUi, Cullerra, Fúi'ã,  G, L:iLiitte e outros. 

Eis as palavrnB itu Cullürre: 
( Bastaria pedir (jUo cddKrasylbi losse 

dotado da um dominlo agricoi > om rela^áo 
com a sua população e sobretudo com o 
numero real da doentes de que eUe diapOe 
para a grande cultura. • 

Clirístjan. depois do combater a organi- 
zação dns coloniaa, diz : 

I Nito craio quo haja utilidade alguma na 
creaçao do colônias agrícolas que ei lo pro- 
põe (dr. @aume). paija semente que 03 nos- 
ão» asylOs, laes como sao. desenvolva-se o 
mais poísivei o trnbalho agrícola, t 

Ora.'as distanciaa uQtce Jãíapotminga, So- 
----  ' 'i4iff-"ifr|pti>-,"''"iT"*""^"r'*' 

queeüfroaüpimao de , üpiuido do Gongres- condiçOei. .  . 
ao de Hüdiciua. 

B ainda quo preenchessem, núa nSo te- 
mos numero de alicnadoa sufHcieata para 
mautoT com seu trabalho (um doa üns da 
colônia) três estaimle ei mentos,  porqus é 
frociso notar que nem todos os alienados 
rabalham ; só se enviam para as colônias 

OB incuráveis e inoffaiisivoa (diabincçAo de 
certa dimculdade). 

Alèta nisso, dos que trabalham, una sso 
carpintsiros, outros niarcinelros. ferreiros, 
alfaiates, sapaleicos, pudeiros, etc, que de 
m,^ vontade se sujeitarjum- ao Irabalbo 
Bg.'-'cnla.B qua da hoa vontade sé entraga- 
riam apiieu traballio haoitunl.        , ,. 

Por eonsfluuenoia, o que nús precisamos 
é do um, aeyio, verdodairamenle • áaylo > 
(porquê náo lemóa um sò). coin todas as 
lecÉSes neceasariaa para na varUdodes de 
moléstia^ que eiigeni separação; comas 
dependências para afficinas. onde soráo 
empregados os doeutes de aceúrdo com as 
auaa aplldses; Com sous pansioiialos (para 
homens e mulberuu), e com sBu.teri;eno 
annaio, da extenaáo necessária para uma 
certa cultura., 

Um I asylo « nóstaB condiçfles pída ser 
chamado, si quiserem. • AsylO Agrícola D, 
Íorque ranne em si aa duas vantagens^a 

e um aaylo onda eeráe recebidos os doen- 
tes da psychoses agudas, e da cõlòüia, 

orque aproveita duplamente o trabalho 
_0B doentes aptos, como meio ouralivo e 
aomo economia para o eslnbeJecimtinto. 

Para estabelecer o simulacro de liberda- 
da, que constitua uma das bases das ver- 
daa^raa coliinias. podem ser construídas 
pequenas c»ass no torrano annsxn, ondo 
roorara.i os doentes trabalhadoros distribuí- 
dos por grupos da cinco ou seis com um 
guarda coinpetenle. 

O Asvio Agrícola assim constitui.Io pede 
ser fundado om S-^r.^caba, Guaralinguetá 
ou ondo quiieron). 

Mat nau ser& prorerivel na capital, nos 
arrnduriia doS.Palilní spm duvida algu- 
ma ; tanto mala que trata-se com certa in- 
sistência da fundaçáo da umu Ai:ademia.da 
Medicuii aqui, a ubim disso um estabele- 
mealo feilo róm certo Ckprichd dnve estar 
no cen'ro, pois o que ;tqui elísle náo é 
asvlo, náo é nada I     .    . 

Quanto i ciiif V: nUgeol qne Be presu- 
mo tirar dncu'uiii'1 ('lue é mais que duvir 
dosa], ii^lo é, (, iLiiiü.> du luiorju^ iiura ser 
distribuído entre os docnlss trab4Ibadoras 
indigentes, se retirarem curados bsm lurem 
militas vezes o qne comer DO dia seguinte, 
pude ella ser subatituida por uma caixa 
onde serio recebidas as esmolas o donati- 
vos para esas. fim. 

A earldadi BnblIcA nlo BB fará asperar, a 
Dinguem julüvá que asja isao protecçáo 
aoslmproduãivos contra  os prodiielivoa. 

Tentar entre uúa a íuudacau do ooil cu- 
lonia  especial,   de uma Gheel, seria uma 

1^m-sa notado mosmo que as Gheels 
fundadas artificialmente tem cabido. 

A da Bélgica que deu o nome gerai is 
colônias dasae genaro, /ormou-ae eiponla- 
aeamente, em muitos séculos; aú mata 
tarde é qne o governo tomoa-a a aua conta 
para regularisar o serviço. 

A Índole do nosso povo náo pcrmilte tal 
afliprela. ,   . .. 

Acreditamos, pola, ane ser* feito em 
S. Paulo um bom Asylo da Alienados, via- 
Vn qua o projscto approvado ae referiu, fe- 
lizmente, a ■ asylos agrícolas, c assim pUe 
o medico encarregaQo da orgjnisaçaj daa 
Slautas, organisal-as da aecofdo com o qne 

ca exposto,   com as  nossas    condições 
•ctuaes. é cotaaopiniáodos meitrci. 

O actual Congresso deu 10 governo liber- 
dade para facer os asylos agricolaa onde 
aeiiar couTeniante- 

I   8. Paulo, tsdfijttikadaisn.'   ■<' 
Dr. FRANCO DA BOCHA. 

>   ffOSPITAL SAmUTAXtí 
Reprodulmos abnixo o díicarso do dr. 

Antonio darloB Ribeiro da Andrada pre- 
ferido por occasiáo do lançamento da r edi^a 
fundamental do Hospital tiamurlbno, e 
assim o faiAmos portorrtdo publioado com 
alguns erros graves de ravlaio. 

Hilit: 
CIdadána 

guando Jesus Chrialff, o (libo de bauB, 
D mslor 40R pbllB»ot<hDfl,.'ompendo nnm a« 
Iradlçooa judaicas, sem embargoda livani 
taro escândalo hypooriladolidoufrtren da 
ei, estanca a laja na cantar.-, do  6aín»ri- 

11,: " "'■ °'^ '■'V= amaldiçoada pelos la- 
rotllta». e interl«lhdo jobre qnem deve- 
ria aer considerado o verdadeiro proximo 
apimth-nos o ^^o do Haiuaiilauo que, In- 
«rrompendo suavlngam, pára para soo- 
oorrer um InfeiiZi qde ohcBntrára prostra- 
do o dasUlteoido. ao pasao quo o havia 
nbandonoi^n o protwld' leVilo, oito noa o(fe- 
retaon>al*-^rilhonteonsinomento da lei 
irr^isietivel do amor, a lei eterna e impere- 
Ciyol^que UM« olminijt as sodedodee bu- 
niánii.'  ' -''■•■''     'W*- 

Ei|ln,.conelíadáo«, delíai qlie Voi cha- 
me ih Sus Irmãos, náo fôramos fcllos glo- 
riosos üos guerreiros, nSo fomm aa viclo- 
tlaa mara^llbasn d>a iMnquIstádorea, do 
,que fnlla a histeria, nfio foram as louubru 
çOea conceltuosHs dos estadistas, náo 
Tornm mesmo as díacoboflBa, quàai mi- 
lagrosas da aclfiicia, que ergueram tSo al- 
io ávida social, e Irouxoram-na prolonga- 
da de século a século, de epcca a epocá,,a 
tbrmarem o regimen democrático, qua do- 
mina e nvassalln os povos, e oa uQe no 
mais apertado amplio; foi o amor, aàse, 
santimnnlo definlereasado a ao meamo 
tempo omnipotente que, confimdlii'Io aa 
gerapOe^. e derramando os Iheaouros inex- 
gottavela de aua attraçâo, creou e formou a 
caridade quo nos empuxa paia os nosaoii 
aoiiinlhonles, a seronar-lhea as dOres, u 
aniiigar-ihes aa Ingrlmas, a renovar-lbes 
as fontes da vida, e com a caridade arrni' 
gou do solidez infrangivel oa alicerces in- 
dcatructlveis daa'^osiedades modernns,das 
povos livrea, doa governos da democracia. 

K de tacto, a caridade pddo dizer-se o 
caricLuristico fulgurante dos tcm[.os do 
hoje, porque olla aasignata-ao nos Cactos 
da afllunlidnde, oom realce de que náo ha 
ei< mplo na antiguidade, o rb su.i traiisfor- 
mo.;ao ovoluliva, vem a concrotianr-so no 
rof Imen da liberdade, da iguuldade e da 
fraternidade, que é a aua levelaçáo mala 
brilhíinle. 
, i^ aia i.qul porqüo, neste Estado (fé 8, 
Paulo, que vai táo adeantado na vereda do 
progresso, nerte Estado de 8. Paulo, que 
aniblcionacolher todos 08 aperfeiçoam on tos, 
abrigar iodas aa grandezas, reunir lodos 
os progressos, alentando seus tilhos da 
sOiva possante do seu amor. aqui estamos 
todoa juntos para asslsllriuos a um doB 
acontecimentoB da mais subida importân- 
cia, o oetebrarmoa o feito,' por exceliencl» 
da caridado, com a fundação do Hospit 1' 
Samaritano.. 

A civillESÇáo, no passo que ergue repen- 
,tlnaniente cidades, transmuda Instantaiiea- 
mente a feiçáo dos povos, nmonlSa rique- 
zas, requinta os gozos e praíores, e avo- 
.Ini^iK ■í>WJ.íw6a*a4rjj-iil>u*oi1-i-itTf-Ba'* 
volto comsigo. por uma lei que. náo ba 
fugir, o crescimento das necessidades, 
a propagação das moléstias, a multipllca- 
çáo das dores e solTrimentoa, de la! arte 
quo é força procurar, com b auxiliodaca- 
ridsde, ailivio rápido o seguro para tama- 
nhos males. 

E' aasim que áugmentando-aa a nossa 
populssáo de dia para dia, cem o advento 
das gerações de todas as procedências. 
com o desenvolvimento Inceseaiite doa tra- 
batboB davida, dos movimentos desencon- 
trados das labutações do progruaso, appa- 
receram em muita^maibi* rtumoro os mal- 
feridos das lutas da existência, os necosal- 
tados em busca de soccorro, por tal fôrma 
i^ua o vosso gracde estabelecimento de- 
Misericórdia, a despeito dos seus osforços, 
nunca desmentidos, nSo pdde, como qui- 
zera.bem aannr Iodas as doros, bem satia 
fazer as necessidades a mu t ti pi içarem-se 
de momento para momento. 

Conhecedores do todos estes factoa.acom- 
panhando o povo. Incessantemente, com o 
desejo de amparai-o o soccorrel o, por to 
dos modos, OB membros da Sociedade Igre- 
ja Preabyieriana resolveram erguer um 
novo Hospital de caridade, onde fossem re- 
cebi los a curadoa os necessitados, do ondo 
quer que viessem, de qualquer nacionalida- 
de a que pertençam. qu.tlquar que si-ja 
cronça a a religião que profet,^ctn, porque 
a caridade nao conheço difleronçss, nao 
conhece nacionalidsdea, náo conhece reli- 
giões para Vbr tao aumenta, o homom, 
aeu semalhanto, o seu proximo a dar-lno 
todo o aeu amor, e fotízEs no sen empre- 
Uendimento verão coroados os seus esfor- 
ços, tanto que aqui estamos, para acompa 
nliir a uxma.sra.D. Haria Paes de Barros, 
no iançammto d,ipedrafi.ind»mont!(l,emque 
devo a^^aentar o' novo Ilcspil'.l Samarita- 
na ''iiDVal escancarar suus porlus a todos 
aqucllas a quem a malarentura prostrar na 
desgraça o carecem do soccorro para reco- 
brarem forças e vida. 

E'para sentir grande praler considelvr 
qua, ao appello dos fundadori'S do novo 
Hospital, acudlráo de todas as pnrtes os au- 
xílios. As senhoras, de nossa melhor SOcte- 
da^o, sempre as primeiras ms obras da 
benidcencia e da caridade organlsatSo K«l' 
messe de fecundos resutlaitos, e importan- 
tes donativos que se computam em mais 
db trinta contos de rsis foram offeracidos 
PC r pesaaaa de todas as orenças, de todas 
ar reiigidea. de modo qne é licito acredi- 
tar que o futuro deste estabelecimento de 
carldodo está goranlldo, sobrsludo ae noB 
lembrarmos que o governo do Estado, aom 
aíTs^tar-aa doa prin.-lpios cardeaea de aua 
orgsniaaçto, náo bade recusar o aeu con- 
curso para um em prebend imsnto de Uo 
ir.coDlaitada importância. 

Exultemos, pois. concidadáoa, porque 
este immenso concurso de povo, a rennilo 
d 1 homens de lodaa aa elasMa e de Iodas 
»j profissões, a presença do presidenie do 
Eitsdo, e dos seus companheiros de gover- 
no, a presença Se membros dos  podaras 

ti 
dil'cclorea da Db^Ea scoledaiio, u'i)p<lln<lo to- 
dua p^EiBUCUHU» i« Coíuai Ifiuta -^i. IhaUgU- 
raçAo deste Uoa|iltal de Càrid-vte, ê pro- 
nuncio náo AóiucTfta de reatls^fic Indubl- 
taVel do grand'.; commatlimuiilo' içdrno tam- 
bém prenúncio biIlhaVilb áà .t itffanilacl- 
manloe prospcri(lado dtmlnKgnidoaJa S.' 
Paulo, pátria pauliata 13o amii a, pcrque a 
caridade d a mauffdstitváo n.^t p*derosa 
dálulilo iiinoi'qdersge evuriniiuaH BO- 

eledadaae ps povoe,, e «amar c|kiinha' 

íenfla, vem apresentar um projeoto mo- 
"•Ito nsfSrma, poiípl  rico da beneflcISi 
Sara a capital e para todo o estudo da 

. l^ulo. W sabida a carealla cada vat 
mala gravo da cariie vurde.vendlda aclual- 
?ionle por uui preço aiorbl'tantit; e ludo 
leva a cTér-se que déntrO em pouco o povo 
se verá privado deste gênero Imprescindí- 
vel á vida, NuaUs condl(S«a, 0 governo nlo 
li'iD o direito de cfular oa braço*. Deve 
tomar lúedidas seguras a promptaa psfã 
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Ló (}úe éúa<t» 

: ■^: 

SAntes de comenzar ei etar,)r 
Unal dei artiDulqanlaricrjiI'M be erma 

cargo de dos incidentes u'Uiiy .:; HúHUI- 
tancatnents »1^ji<iUtoiKloii<l/Çsu: «tnin 
tos y qua conourrBnJttdaiikl      '  
Imii'jrlancia y.una brillaut^' 
lenia. * - . ■ 

Gonaiala ei prlmero «nfTbi 
do pfRsIiutadd nL SeiuHlo d< 

,'<3  una 
,tea no 

sido pfRsbuUUtt 
un  proyeiíloüa loy queíon. 
ducoiòn dn fi^üOO cQinoa 011 ai 

Y 1'uriua.ei segundo ia.fqltí 
da hab^r llc|íai1o l misiliaaí' 
tulado TnAHtI,itA'iOHEb:ASMV, 
escrito pur cl sr. dr, SalVadoP 
conaul güiieral dei Bralll " 
Uiiidos de AniÉrica.' 

En cuántoal proyecto de i" 
que ae baya puiiücadoWn liin 
7 ma son deaconocid<v, poi*. t. 
minoa de EU  articulado y las 
que Bii aulot ha fundaSo '»* 
creo delK! precederln. i      <\ 

No lengo tiimpiici) cl hono. 
y tratar a los bonorubles songj 
man la alta CAinai'.i iii'a^ aún' 
raglomenlrtriaii y ini cwtuaihci 
y aeria cuondo iüeliffõ lOuJ, 
cualquler pcfjiUcio' <]m yo iru. 

Dobo, pii^Sj.couio prenda üi 
dad que ma  gula eg el'prés 
([aranlla de mi nbsoálta impr 
a sucosiyo, declarar]' 
t', qus ho piuvocarfo e«lB '11 

cortesia bacia cl ilijisrado Dirr 
paflodico; per corraspondonoi 
cimicnto para con la.cultas' 
listana que ine acoje bn nu se 
sieudo yo un iminif-nanle m 
con toda su'familia'i riste pi 
delio  concurrir con  mis ean 
mi.i humildes couuciioautos d 
iros do vida literária y-àa lu 
econúmica y Roclal,  dabo co,| 
a la obra comuu par el bien ici 
un.) da' tantos obrerus'quenaaha] 
afanln por  la eialtaci6n y    — 
Brasil;  puea si esta escrito 
lia y yo liayamos  de quedarBosi 
suBln, qniuro psra los hijoa-njlia" 
tria Ian liorecienta, taii adélw.(Bi 
envidlnlilo como  haya podid'O 
par:i Inn Sliyos !a fsnlnsla del b     . 
so tenga por at padre m^s a^lifw 
dadado , más respotuoso y 
Rn publica, 

Y 2°, que, sea cual faord, pffcpe 
versa, la aiierte quo ese' ffiifaA 
alcance en el Senado y.i^n-JIC 
cumplirú, ramo   aiempra, mit^'it^i 

habar 
 Pablo 

rtuAilJad 
lltiio tif 
iuy bien 
endoxa, 

TEaladoB 

hgiUto 
WMdico 
10ÍÍS1-.Í 

.ilana en 
io|ún qua 

sempro   Iriupiphonle,, anam wunlanhas, j conjurar a orlso,  e A Isso qua JusLfIca 0 
domIuá'aaUmpeBl>dflà,,^aM»(^us,eauh-  projaoto queapretenta  á conaldaraçtoda 

juga OS Ooearjflá. " .IH   '^ '*"' 
''Qj^. -JJ ,11 nu- ^^i "c nuelorlsa u gqfOfnA a  mandar 

■"'" ' esludsr e ahrlr uma estrada quo, paHludo 
do' Hio Novo oil pnntn mala conveniente 
entro OB valias do Águapeb; e Paranapa- 
nama.viteraorlo Parana, áó aul deHatto 
GrciBiH: 0 govorno promoverá tambem,os 
meloi drf-tfávedala .daqualle rlo e asslm 
terá aberto uma grands eutrada e'ni noaso 
Bslado, para 0 gado daquella rogtáo, 

Além desse beneficio, lai estrada, appro- 
linuirii do centro civiiisado populaçSes até 
boja oonseryaaaa om condição d< tiarbarla. 
O orador faz outrüs consideraçBea, notandq 
□ clamor que sôlire a fl^U da .cal'iie Já . ae 
ouve em toda a ImprAUsa paulista. O ter- 
ioiua pedindf que o pri,,)ectõ,saDdo accallo, 
entre logo em dlsoussáo. 
. 1'assendo-se Aordem do dia, aSo appro- 
^ado9 sem dlacussáo os projectoa : 

B. 1!9, cresndo 'iim diãlricto da Pati na 
Eapolla de PIrapora, município da Parna- 

yiio ; 
n. 31, concedendo trosmeieade licen- 

ça, em ptorOgaçao,' ao júii da direito da 
comarca de ftiJoáoBUptIatado Rio Verde; 

n. ISl, concedendo um anno da licença 
ao aarventuario de um doa ofÜcioB de ap- 
pellaçáo da Relaçáo do Estado; 

: n. 133. concedendo um anno de licença 
no serventuário vlctalicio do ofüclo do 3' 
escriván do olvel e oommercio desta- capi- 
tal; 

r. 134, approvondo oa actos do govscuo, 
jie 4 e O de Abril deste anno, que elevaram 
á (JOOO diários a etapa das praças dos 
corpos militaraa de policia a corpo de 
bombeiros; 

n, 10, elevando á villa o Ribeiráosiabo. 
município de Jaboticabal, 

O SR, i'lULi NüvtES, entrando om dis- 
cussão o projecta auoierlsuiido o governo 
'ft depositsilem estabelecimentos bancários 
parle dos aaldoa existentes no Thesouro, 
toma a palavra. 
; Tendo estado auaanlc, náo tive o prazer 
jla ouvir os fundamentos apresentados em 
lavor do projecto 
' Tém sobre ella algumaslduvldas, que o 
obrigam a anbir & tribuna. Acha que. si o 
dinheiro nao pode fugir é. circulação, o 
Eíitado também náo o púdu emprestai'. A 
Cfise do numerário é criae geral; ã filha 
do nosso estado financeiro e em nada sera 
remediada com o projecto em quealao. 

O que ha é um grande rotrahlmento; e 
03 bancos, recebendo hoje os e^dos do 
thesouro. bem podem náo os ter para res- 
tituir ao governo depois. Falia sem o mí- 
nimo espirito do oppoalçaa, ma»j;.que cri- 
tério terá o govern o para saber oa bancoe 
'quo mais confiança inspiram T 

y como 
ídad^ 

[Lgrada- 
^d pau- 
.poruue, 

. (jae ilagii 
xpêro rns, 
»*■ liicea y 
iiil|co lua- 
af Dlitica, 

urrjr, digo, 
CUfflU 
y  se 

iza dei 
fami- 

n este 
ia pa- 
y tan 

in aria 
o qua 

oi elu- 
da la 

dnd- 
(in ley 

iigreao, 
 ,.     _._      ,.,., ,.. .■  r.n''in ^ 
mejor  formn que  pueda, aplfudiciido do \ 
todo   coraz^n  ei baneílcio  'p^'/i;éi^iira ül 
Eatado si su Parlamento 71U fisatii con 
slderaddn eso  proyocto, d ^uãiuaVlo sin 
réplica la ley quo autorics lB^im[iutni:lrtTi 
de los chinos que se patrooimi;'!..  " 

Lameotarú ealo illtiino Cí.>I;O ua error 
irreparable q^iu ha db acairoiír i 3an Pà- 
••'■0, yíliHraiil enicrojjiuj 
MOV<í*lftl*iíftjL!&.,''KSTuí ,_- - 
turbado y uonturban ia eicel'Snta «íiciedad 
oubaHii y bajart5 ib cabaza uidtenBo como 
ei romano :  «Dura ei, la loyiperii US' leyi. 

Reapacto del libro nTraüalhadoras' fl iiâ- 
ticosi ya es ntra cosa. Gomo pioza litsrs- 
rla, como folleto da propagando encaíima- 
da á baçer simpátinu ta imnugraciin de 
chinos, ia obra dei ar. Méndoza me ptrtc- 
nacfl, tanto bajo ei puulo dn vista do la 
critica, çuanto de los arírHinyulos qua ofre- 
ce en,carroborBCÍún de mis conclusionos. 

Yoauiudo en ei sr. do.Mendoza aieacri- 
tor laborioso, ai diplomático babil y sutil, 
ai brasilero de un gmn ontendiínieDto. 

Su estúdio preliminar sobra las' civiliza- 
ciones de Oriento y Occidente, ?ós d»toa 
que acumula respecto de Is geogrsfla, po- 
blaciOii, productçB, ccstumbrea, idioma, 
roligionn', gobVerrio, hisloria' y relaoitjnes 
comercialas y dipi0111 áticas de la Cliina 
con la Europa y la América entietienen y 
agr^idan, j no crao-Qiagerar'ai di^ que 
alguna vez delellan. 

(Continua). ■. . . yi. .| 
FHANQisca OBTIDA. 

Está na capital o sr. António de- 
mento da Moraes, estimado ohiife re 
publlcano de S. José dos Oampos. 

DEPORTAÇÃO 
O 0X111. dr. chefe de polioia desta 

capitai, fef. hontem regressarem para 
o Itlbolr.to Preto, dois indivíduos que 
dali! tinham sido enviados pol^ res- 
pectiva auolorid.ido policial, para se- 
rem deportados. 

O illustre dr. chefe de pollols, fazen- 
do voltar os prtuoa, fui ho(ar iiuella 
auctorIdade a falta de um Inquorito ri- 
goroso qne justificasse a doporta(;aü 
doa mesmos. 

CONãR£SâO ÓÚ ÈStAD» 
CAMARÁ DMS DEPUTADOS 

SESSÃO DE 23 pB JUI.90 

PaiSlDBNCIADO SR.   PAULA BODia 

A.' boia regiiaaitlal, presentes , qa srp, 
Gerke, Baptista Soarea, Filinto, I^nlaSon. 
ia, Paulo Novaes, Carvalhal, .Gabriel P)^av 
taa, Soares Baptista Joáo de F.kria, Malta 
Junior, Álvaro de Carvalho, DtAungiiaa de 
Castro, Piza, Almolda Verguuii'o, Dtnros, 
Junior, Caz em iro Rocha, Cast,!') Moreira. 
Augaato Corrêa, Pereiro Cuimi^ráes, Her- 
culano de Freitas. Pereira do Üuairoz, Pe- 
reira doa Sanios. Q. Bastos, Olivario Pilar, 
Samuel Saul, Mcntalro Barros, Kivadavla 
Corria, Gastfo de Sá, e Wenccslin. abre- 
se a sesaao, ssodo sacrelarioa oa ara. Ifal- 
!• JUDlor e Monteiro de Barro*. 

Lidos vários projectos, parecerea e olB- 
cios, bem como a acta da ae>sl« anterior, 
■■n approvadoa sem discussão. 

O sn. CisEHino OA Eaci|j solicitada da 
governo as infonnaçâes altin^ntea á paa 
Bolcem de Santo Cruz d.is P^lmeJraa par^ 
o município da Pirassununja. Faa eaae pe- 
dido como membro da mmmlssio de esta- 
tlslicn. 

O sa. PiREiRA DOS SAITOS bn Dome da, 
aommissáo de obraa publicas e da de  fa- 

ttiif-íVl.')-!; E'subido quiinlo pardjram otgqjjgínoB 
u ■T-.'iii (wí- passadoa com os auíilioa o com as amie- 

Oos; o projecto em debatfls tem o inesmo 
laracler. Os saldos eiistentea 110 thesouro 
privam a desordem om que noa achamos : 
falia das leis do imposto, que nao deve ser 
cobrado quando eicéde ás nece^aidaile» da 
despeza publica. Imiscuía a baixa do cam- 
bio, quo náo tem explicação plausivcj. Sa- 
be que suas palavras náo tGm úcbo no re- 
'cinto, mas serviráo ao menos para provo- 
!car da parte do illustre relator do projecto, 
eiplicaçOoB maia poaitivas a respeito deste. 
O an, ALVAno GAHVALHO. membro da oom- 
mldsao lie fazenda, achou íempre que o 
asiiimpto em debata devia ser muito es- 
tuilado.Dá-so porlaiito.por feliz.por ter oc- 
ca.-lfio de mais .ima vez expAr os motivos 
que fundamendam o projecta. 

Para dias.par as duvidas de aeu collega 
oppoaicioniütabiiala iiistoriara marchado 
pr<yoclo n^ camará. Ello nasceu do uma 
grande representação do commorcio edaa 
industrias de S, Paulo; a commlsaao de 
fazenda verificando a crise alli denuncia- 
da, leve de tentar iim remédio seguro, quo 
é üsse opresontado. Como ponaa o orador 
prooedonte que oB bancos em momento da- 
do nao poderio restituir os saldos rcoebi- 
doif Seria prever um crack immenso quo 
na'^a nos auctorlaa temer.  - 

l.mo pergunta o orilutio do govornoao- 
bre as garantias dos baucost 1'ois Dates 
n; > publicam balancetes revelladores de 

se I Gitadof 
Fechar os dinheiros no Thesouro! Sena 

ooiilrJiiar todos as leis da scieucia econó- 
mica. Quanto aodesaquibrjf notado entrea 
receita e as dcspczas. ease facto nSo pas- 
sou despercebido á cimmissáo de fazenda; 
ella diminui.', certos impostoa, como a ca- 
sa verá. Os dinheiros do Thesouro náu 

■podem aer dispendidos com as obras pu- 
blicas, como pensa o orador; porque estas 
obras náo sa fazem já e já, e a criae do 
numerário requer urgente remédio. As 
condiçlSes em que es aaldos hao de ser da- 
dos aos BStabeleelmenloB bancarioa, o pro- 
jecto nao as podia estipular. Refuta outros 
■rgumanloi do orador procedente; e ai no 
desalinho da seu dlaoucao deixou paaaar 
alguma objecção, pode Ib*  faça   da  novo 

lembrar. 
O orador oppcsiclonlsta, reconhecendo 

a crise do numerário e combatteudo o pro- 
jecto em discussão, deveria dar-lha um 
substitutivo. Moatra aa eiceliencias e a 
correcção da medida que aa vae tomar e 
tormina certo de tar comprido o sou dever. 

O SB. PAULA Novaas tomando 4 tribuna, 
insiste nos seus argumentos contra o pro- 
jecto. Continua a achar que este em nada 
melhora a sorte do eoimnercio e da* indos- 
tiaa. B si as razoos spresentadas náo bas- 
tam para proval-o, é inútil cançor por 
mais limpo a atlonçJo da casa. 

Posto a votos nominaes por proposta do 
ar. Paula Novaes, o projecto é approvado 
por tB vot^s contra S. 

Continuando a ordem do dia, o sr. pre- 
aidente,  em  vírlodí  do art. 1S8 do Regi- 

mgoto, faz proceder a nová chamada a ve- 
rirca nlo bavor m*Ií auniero psraTít»- 
SO'IB. 

Entram em dlicutiio 01 projectos 
K. 111, approvando o deiíroto n, 79, do !• 

de Julho daateanno.que abriu á Seorelaril), 
do Interior hm ctedtto da WCOKIOS para o** 
ouitelo do iDIarlu Offleiali ; 

N. Hí, approvando vários acto» e deore- 
tos do govBrnn que abriram i Secretaria 
da AgriouUura divorsoa créditos aupple- 
mcn'.aruN e oalrsordlnarloa; 

N. ia, creaudo um dlstrlcto de Paz na 
povoaçá ■ da Ilha Grupde município do Ba- 
lai aea ; 

H. lio. approvando o dceralo 11, 7S, de 1' 
de Jullio dasle anno, que abriu á Secreta- 
ria do Inlorlor om crudllo de 3B;890S, para 
de:;apiiroprlat(Lo dos tarr^uoa situados na 
esia,:áo do Cruzeiro ; 

Substitutivo ao projectou. 3, dornno 
pajaadú, r^tormaqilq. a Bipartição da Es- 
tailsílca e Archlvo dq Eslaifo e 

II, lis, aobré carcereiro! daa cadeias do 
EctadQ.' 

<i SR. PnasioEaTB, etgottada \ matoda, 
lemila;a sossáo e dá para amanha a se- 
guinte 

QRDEH DÜ DIA 

!• PAMB 
Votação doa projectoa na. 141, 143. 12, 

Ub, 139 e o sutetltutlvõ aO projecto n. 3, 
do aino paqaado, 

',• Jiicussáo do projecto n. ISD, nuctorl- 
Bardo a abertura de  uma estrada para a 
Goiíducçáo da gado do sul de Matto Groi, 
ao, 

3'dltado Jilon. 141, auctorlsando o go- 
verna a depositar em eslabulecimeutos 
barica^ios parte dos saldos existentes no 
Thesouro, 

£• dita do projecto vindo do Senado, au- 
ctcrisando o (;ovi-rno a mandar uontlruir 
umn ponta malnllica aobro o Hio Pardo 
na cidade da S. José do Ulo Pardo, 

1 I'.ila do liiío n. 133, olevand,) & caLbe- 
gorlo de villa n-aclual freguezia do Biiioi- 
rSo Brnnco, pertencendo an município da 
Faxina. 

3-    PAHTE 
(ás 3 horas  da tarde) 

5' (lisciissáo  do  projoolo   n. 143, sobro 
ror';a publico. 

PARECER N. 183 

AGomlniasáo de Jupliçada Camará doü 

Depuludo» veM dar i'!u puruOur acerca d.' 
coLBuHa 0 re pre a on tacão do dr. chefe de 
polícia do Estado, constantes de seu ofli- 
cio de 30 do mez paaaado, tranamittldo au 
Cougreaso pelodr, íJeeretario dos Nego- 
olo.ida Juntlça, 

t;o referido ofllcio diz aquella auctorids- 
rte que o juiz do direito do *• uislricto cri- 
minal devolveu a policia um processo feito 
de Bccftrdo com asprescripçoes doa arligos 
« a seguintes do reg. n. 4SS4 de 32 de No. 
vambro de 1B7I, fundando o seu acto na 
all-gaçso do oatarem extinctis aquellaa 
attiibuiçOos das auóloridodes policiíies: 
pelo que Hoticitado Congresso íimalelque 
dellna bom claro osaos attribuiçfles. 

No conceito da cammisaáo parece qua 
nenhuma medida logialativa pôde sor to; 
mada proaentomcnte a respeito do aasump- 
V*! 'í''* íTi-íSVaeliíi.- -»—j 

ROJBCTON.m 

O Coiigraaau LvKialalivo do Eltodo d9 
B. Paulo, decreta.; 

Ari. 1*. Ficam oreadss an aoguintoa va- 
cilas de Inatrucçáo primaria. 

Duas ralitas, aendo uma nobalrcailo. 
Jaciirée outrS no do Bomfiiu, nS município 
dam: 

Uma mlita no bairro da Alwria, Junto ft 
f. iwr.ida da E. F. Oealral dó Braill, mV' 
niciplo da Capital; ^  ' 

Uma mixta no bairro de Santa Crus, 
município de Bantn Rita dó Passa 0"*^- 
tro; 

Duas, spndo uma paro cada aaxo no 
bairro da Itupubliea, município da lifi- 
eOca; 

Uma mixta, no bairro do Porto, munlol- 
pio de Ipiranga; 

Ulna pára o BBXO maaoullno no bairro do 
Morro Alegre, município de S. Joio de 
QuareEll; 

Tiea mfzUts; sondo; uma no bairro da 
Jangada, uma no doUorro • uma no do 
Corrego-PundOb todoí 00 munldpia d» 
Mcgy-Quaaaür ' '        ^"     ""■ " 

Três. aendo: uma pal« o aexo feminino 
na ^Jataçáo S. Bernardo, unia para o moS' 
mo »oao uo núcleo colonial dt Blboirao Pi- 
res o uma para o aexo maaculloo no meamo 
nucleoj todoa 00 municípiodeS> Bernar- 
do. , 

Uma parao aexo maaoullno no balrrff daf; 
Tabaranas, munlidpio da Sarra-Negra; 

Dias para o auico masculino' aendo: uins 
no hairro da Boa-Vlata. outra no do Aterro 
Grande, ambos DO município d» S. Jóflj 
dos Campos; ''' 

Uma para oaexo feminino na tregeitlafla 
5. Joáo Baptista do Dourado, no lauçíci- 

pio da Brotai.; -. 
Uma mixta, no bairro da Fazenda Veibjl, . ,.; 

município da Limeira; \ 
U'na para oaexo  feminino na fregueiio. , 

do Itlo das  Pedras, município   do Piraci- 
caba.; 

Uma parao sexo masculino no bairro dn 
Piu lubyllba. município de Guaratiiiguctil;        < 
,  Uma mixta na colónia de Piaoguy,  mu- 
nicípio de Guaratlngueta;       • 

Duas, sondo :^rra miito no bairro ta 
Gnbsláo, o unm para o seio mnsciilina nn 
Vill^ Mathias, ambos no munlcipio do 
Santas; 

Duas pfira o sexo masculino, sendo una 
uo bairro do Doiis-Corrogos o outra no do 
Bom Jezus du Boa-Visla, ambos no muüi- 
i:lpio de Caçiipava; 

I," Tia pura o seio masculino no bairro da 
MoííB, dialriclo do Braz, município da 
Capital; -J 

Uma mixla no bairro da Pedra Braouí,- i: 
município de ÊlbeiráoBonito; 

Uira parai sexo masculino no bairrO 3* 
BOI lia, miininipio do Tnubatd ; f^'      • 

Quatro, sendo :  uma  para cada srxo Ka 
vill.i de  S.  Manoel  do i'araiao, e di«ts 
mlxias, uma no Porto Moflins e  outra no   ',' ■ 
bairro  do Paraíso do mesmo mui.iciplü.;. 

UniaSBgiinda cadeira para o saio  mal-í.  ,\ 
cul no uo bairro do Rosário, município de 
Campos Novos de Paraiiapanema : 

Uma para o sexo feminino nn cidndoüa  . 
.Caçapava; " !- 

Duoa pafaoseiomaacnlino, aendo unm 
ino bniri' 1 do Bongú, o outra do do SerlSO, 

-r. 

Os artigos 47 o BagninteB do reg. citado 
de n. 4321 dA aos chefes do policia, deloga- 
no 1, subdelegados compelaiicia para orgn- 
nlf-arem o processo pruparatorio doa in- 
rrii.!fOiis dos termos de segurança a d» 
bem-vivcr e dos crimes a qae nao ostiver 
im^íOBla pena maior que amullo de 1003. 
prisão, degrado cu desteirt) ali' O mezes. 
coi l mullu ou sem ella o 3 mezcs em casos 
de correcção on ofRcinas publicas. O art, 
4a la as regras que se deve observar om 
ts< s prncnssns. 

A lei do novo roglmen, da n. 18 do 21 da 
Noi-ambro do «nno passado, quo organi- 
zou o podar judiciário do Eatads, no art. 
64 Ijttia (o) determina que aos Tnbunaes 
(!o. roccionaos computo julgar am f initan- 
GíP oa crimes (jue pelo novo Código Penal 
co'riip'.odera aos comprcbondidoa na dis- 
po.uçáo doóitado artigo 47, cham.-.dos po- 
liciaas, e mais outrua. Na enumeração que 
faí dusses delictos se encontram todos os 
que o chefe do polléia indicou' l«m seu 
oBiclo, 

tiagundo o art, 03 latira (h) ca referida 
lei n. 18 quom prepnra os pr >caasos da 
compet^niia.in T.il.uual Gorroccional é o 
juii d(i pai nitjun.;lo. A. ordem «essas pro- 
cCiS.'a, aogunJo preceitua o art. 2° e sen 
i f. das niirii'iiOt'! Trans'torip.s dn mes- 
ma lai. * rogulada polo processo do dr.cre- 
to n. lUJO dü II do Novembro de ISW, quo 
or;-aniiando a justiça no Dlstrlcto Fede- 
ra'., doii u.),cap ';■ tlt. 3'. normas para ns 
JunclüS CqrrtL-cionaoB, 

A reforma, poríin, conntanta do projecto 
n. 20 approvado por (ista Gamava e 01a d", 
ptidcnlüda decisão do Senado altera to- 
dhJ estas normas do pro-usso e competcii- 
ci. ostabi-iccidp pclaa leis a  que   oda   U 

.3 lefcrido. Por alia, lauto o prtpaio 
como o julgamento dos crimes de que ao 
tr cta-'tm a pcrtei.iíer ao juiz do direito 

lliimpre, pois, aguardar a elaboiaçao de- 
flnitiva da nova Icl. que di ao podur judi- 
ciário a a policia orientação segura sobre o 
assumpto de que traoU o presente parecer 
d» Goromissáo da Justiça. K.lo obstante 
entendo8 Gommissao qua a intorprelaçáo 
di>da ao caso polo dr. juií de direito do a* 
disiricto criminal náo procnde. porque aSo 
oõtandoem éiacuçlo ainda a lei n. 18 de 
ti de Nevambro do anuo passado, náo po- 
dia vigorar o pTooísso do dc.i tto o. 10.» 
d 11890, nao tendo sido inataiiadoa oa Trí- 
b inous Oorrecciooaaa e elelLia os juizes 
d 1 paz adjunctos, creadn* pela referida lei. 
Vigora, pois, no entender da Commlsaao, 
o prccciso o jolgomcnto inatiluidos peio 
ri,g.4S21 já citado. 

S^a das ComqlaaOes, em 23 de  Julho 

 ■•' Wníüa"-("*T*mi«M»'d8-Ciuilin-:. 

(Assignados) 
].' Dl  PamiA.' 
]. A. CORREIA. 

\ commi^aiode redacçáo da camaradas 
.epvlido* de accordo com o vencilo ana 

iii,ciissOea desta c«mafa, offaroee redigido 
o segoinla 

Uma para o aoxo masculino no bairro do 
Cantagallo, município de S. Banto do Sa- 
pucnby : 

Uma mixta no  bairro do Rio Jtiimúoa; 
município de Iguape; 

yiiatrc para o aexo masculino» sendo : 
uma no bairro do Matto Dentro no Uacneo 
uma no do Registro, uma no do Pinháo o 

■uma no do P050 Grande do Trcmsmbé, 
todoa no município de Taubatá ; 

Uma mixta no bairro da Luz, município 
da Gopital; 

Diias. aendo uma para cada aexo no bair- 
ro dosPintoa, muniiipio da Italiha ; 

Uma para oaexo feminino no bairro de 
Santa Cruz, muniíiipin de S. JoBo do Hio 
Gla'-o ; 

lima mixta no boirro do Rio-Claro, mu- 
nicípio do S. José do Parahytinga ; 

lima para o aexo fei.ilnino no bai'ro da 
Prpia do Borro, munipcipio do 8. Bebas- 
tia»; 

Iiuas, aendo uma para cada aexo ,iL|cida- 
de Je Bragança; 

Umn para a soxo masculino no bairro dos 
Pinheiros, município de S" Roqu'.; 

Duas para o aexo mascai ino. sendo o-na 
na Hha do Mar, porto de Barnaml'j-, outra 
no uairro do Outoirinlio, junto ao Hio P.i- 
bi;'. a, ouib.ii na município d6 Igu'^pc ; 

Lma mixta no bairro do Cerrado, muni- 
cípio da Sorocabs ; 

Uma mixta no bairro do Jubangui. ent- 
ire as estações do Bocaatava e Boiluva da 
liniia férrea Borocabana. no municipio de 
Campo Largo de Sorooaba; 

Uma feguiida cadeira para o sexo feiíii- 
nino na villa de Sanlii Cruz do Rio PaiJo; 

iluas, so..do uma pura coda aeio.no bi.ir- 
r; da C.ipivury,   miinii-ipio daCampinis; 

IJjiia para o sexo feminino do Arraial dn» 
Si.'iija, município de Gampiaas ; 

J^uaa sendo uma para cadu sexo, na v.lja 
da S. Sebastião da Ala^-ria ; 

Duaa para oaexo masculino, aendo uma 
2* na cidade da Silveiras, e uma no bairro 
do Córrego Pundo, no mosmo muniuiplo; 

Duas, sendo uma para cada sexo na fro- 
giiszia de Baburü, munioiplo da Fortaleu . 

Duas sendo uma para cada aeio. Ha ú- 
dade de Queluz : 

Trea, aendo uma para o taxo maaculino 
no bairro de S. João dos Pinheiros, nma 
para o meamo sexo, n3 da Afsia Braça a 
uma mixta, no da Floresta, todas no muni- 
cípio do Espirito Sanio do Pinhal ; 

Duos. sendo uma para o seio frmiuluo 
□o bairro dos Remédios, a uma para o sexo 
masculino, uj do Qailómbo. amboa ni mu 
nicipio de Taobalé; 

Uma miita nn bairro do Quilombo, mu- 
uiclpiodü S. Banto de Sapucahy-mirim: 

Duos nocturnas, seudo nma para cada 
sexo, na villa do Salto de Ylil; 

Uma miita oa estaçáo de ttoicy muni- 
ciitio de Indayatuba ; 

Uma para o sexo masculino no bairro dk 
V ileta. inuniciplode Giurehy ; 

Uma segunda parao seio maacnhno. na 
YiUr- do Gapiíito Santo da Boa-Viíta ; 

^•^ 

t 
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Una pan a seio uuculmo 
fartara. 

Una paiB o laio MMCCIIM BO bairro da 
AKuaUo(a|'r'<l*. muuiclplode   Ungança; 

IJüia B«:^uadapara oi*to fsrollUQOp AA 
Cldadnds Aliliaui 

Uua*. undo uma pw» oada MIO, no 
bairro di ilalla Uiulra, nimlciplo  <U Ca- 

Cinco, Modo uma pan cada MM oa cida- 
de do Jihú e uma tonta ca cada um doa 
•agundoa bairraida Figuaira.da do Hieo 
da Padra. u da Ilaobaito, lodo* no msimo 
mumcÉpio do Jaliu ; 

Uioa mula  Qa villa da S'JolodiUg- 

Art. i- Rovogam-Jo a* ^ipoal^Mi em 
o oirario. 

Saia dM eommliiOei,  21   d« Julbo ít 

^iLino DB ALMIID.1. 
  Ouvínio Pa-tB. 

na till* da^^'OM OOO, dsallDada áa dUlganclai poU- 
claaf. 

Art. I.- B«T«cam-M a* di^»»lç4ò» em 
eoDlrarlo. 

Sala dM CooimiuAM, II de  Jolbo de 
'•"■ =. PU4«T0 Dl ALMllOa 

OUTBMO PlLlK. 

PARECER N. IM 

A Commiaalo de JulUca da Cuaua A 
«!e pürecsr que entre na otdam dos iriba- 
I.ioa o projeclo Tiodo do Sciado pela qual 
doamembra-le da comarca de Lea;úe> e 
ta anoM* i de tíanu Criu da Kio P&rdo 
c muDicipio do Eapirito Saiilo do Tutro. 
tato porque a nec«»>idada da lai medida 
f <1 rccdnbeclda pato tieaado a ^ooipravada 
pelos p^rtceres das Commiksoea do Jui- 
t:;a e Eilatitlica da^uell* caia da CoQ- 
greivi. com base em documentas apre- 
lenladoB. 

Sala das Commis^Oas, 21 d* Julho du 
B9I, 

Joio Dl FJIRIA. 
J. A. CoaBiiA. 

PARECBRN. 18} 

A Commlssio de Juttlça taodo da da: 
parecer Mbra o projecto viado do Senado. 
que aucteriía o Roverno a contnciar com 
algum Jurisconsulto a alabora^ao das Ici-. 
de proceuoa em fdnna do código podend'. 
para essa üm dispender at4 a quantia dt 
7l);C0aiO0a, 4 de opiQÜo que seja o meSiOd 
projecto posto »m ardem do dia e] appro- 
vado pela Camará. 

S«l« da» GommÍ9ises, 23 ;de Julho d* 
1894. 

JOãO DE P^au. 
J. A. CoBBEtJ..) 

PARECER y.m 

ÊíA CommiiiAo de Eilalistica a quem foi 
preSBOle o projecto n. tí compelenlemeo'.i 
informado pela Inieudcncia de Cunha de 
conformidade com o seu parecer soli a. Tl 
': de parecer que Sejíi elle app.-'jí^^_ 

Sala das Commissfies, ;'jj de Julho de 
I39Í. 

SaKBOS JCMOH. 
GA£I.IO oe Sa'. 

PARECFRN. 1Í7 

A Ctimm'sslo de Estalislica a quem foi 
presente o projecto D. !6 »indo dij Senido, 
que revogn o decreto n. 135 de 13 de M»r;o 
de 1571, que creou o disiricto do pai di 
capella d'; S. Joio de Curralinho no mu- 
nicípio de Santo Antónia da Cachoeira, « 
de parecer que seja o mesmo projecto n, IT 
V proisdo, pois que pelas informajOes co- 
lltid.is por asla commUsao. cüo lia naquel 
li localidade peisoal para os cargos públi- 
cos, e tiim do mais aquella creaçlo foi 
feitq por um decreto do eiecutivo e „|Q 
pnlo poder lei^islaliTo do EsMdu ^omo de- 
via ser. 

Sala das CommissOoí, !3 de Julho de 
I8K. 

GA SI u mo DA BOCHA. 
BARROS JririoR. 

PROJECTO N. 150 

O CiingreMO Legislativo de S Paulo, 
rewVve: 

Art. I.* Fica o Governo do Estado anc- 
b.rizado a mandar explorar e proceder a 
suerlura de uma estrada destinada á coo- 
•luc^Sode gado, que partindo de Ria Novo 
ou oulro ponto mais conveniente situado 
entre o> valles dos rios Paranapanema e 
Adiwpohy, r* terminar no rio Paraná, ao 
sul de Mal lo Grosso. 

Art. 3,. Par» esse Bm poderá o Governo 
organizar uma commissio especial a quptn 
8:.carregarí doi trabalhos de eiploraçio e 
abertura da estrada. 

Art. 3.' Fica também auetorisado a eon- 
sitnir e manter os meios de transporia no 
Rio Paraná, 

Ari. 4,- Par» a aieeuçSo desta lei pode- 
rá o Governo abrir «reditos preeisos a fa- 
ie r quaesquer outras operaçOes de credito, 

Ari. s.« Ficam revogaias os diBpo3Í;0es 
em contrario. 

Sala das Sessões, J3 de Julbo de ISK. 
R[TADAV1A CoRBE[A. 
ALVABO ni CARVALHO. 
LUIZ P[ZA. 
PEMIB* nos SA!(IOB. 
CARLOS GEHKB. 

A Commisslo de Bedacçlo da Gamara 
dos Deputados apresenta redigido, de ac- 
eArdo com o vencido nas discu^sOes ha- 
vidas na mesDM Camará, o seguinte : 

PROJECTO N. 77 

D Congresso Legislativo do Balado de 
lilo Paulo, decreta: 

Ari. I.' Fica pertencendo á fregueiiade 
Gampo-Largo,' o sitio do cidadão JoSo An- 
VJQIO de Oliveira, ora pertencente ao mu- 
□icipío d« Juquer;, termo e comarca de 
AUbaia. 

Art. 2.* Bevogam-ee at ditpoiIçOes em 
conlrsrio. 

SaladM CommiuGea.emBde Julbode 
18». 

'" ; Fn.iBto ns AT-IIEíDA. 
OLITEHID PJLAB. 

' A Goauniasao da Radaocfo da Camará 
dos Deputados apresenta redigido de oc- 
eordo com o vencido nat diacuasOes da 
mosma Gamara, o seguinte: 

PROJECTO N. 128 

O Coagreaso Lagialativo do Ratado de 
S. Panio decreta ; 

Art.t,* B'cunc«dido um anno de licen- 
ça par* tratar de uade «o t.* tabelliio de 
nota* do temo da Avarí e official do Re- 
entro de Hjrpottieeat Manoel Marcelllno 
de SoDZ» Franco. 

Art. I.- Bsvogam-te aa diipositSaa em 
co-ilrario. 

Híd* du CommiaaOea,  em 33 de Jnlho 
,de IWI. 

Fn-uno DI ALHiinA. 
OLIVCaiO PlLlH, 

A Cemmtaaln da Redacfla da Camará 
dos Deputados apresenta redigido, de ac- 
cordo com o vencido nas diacoMOes ban- 
das o* maimo Gamar*, o aegniate : 

PBOIKCTO N. 135 

O CoograeH Lagiiilativo do Baladode 
•.Paolo, deareO: 

Art, I.-V appiJTidoadeereteD.«, de 
K 4* AMI de laPL pelo qaal fi>i sfeerlo D« 
fradite,    m   IhtMwro   «»  Kele«o,  de 

A OommliWo da IUd«oe*o da Gamara 
doiDaputadoí apretanla redigido da ac- 
cordo  com o vencida   naa diacuasdea da 
mcima Gamara, o sagulnta : 

PROJECTO N. IM 

O CoDgraiBo Lagitlatlvo do B<iado da 
S, Paulo, decrete : 

Ari. l," K' appfovado o Decreta do Po- 
dar Eieculivo. ub n, 77, da Idr Julbo de 
1«M, pelo qual ahríu-se 4 Secrelaria da 
Agricultura, DO Tliciouro do Estada, um 
rrwiilo I itraordlnario de c«m conlo> da 
r«la, deitinados para a e^intlnua^lo dM 
obras do Quartel do Policia. 

Art,t,' Revogam-se at diipoiíiOa) eia 
•onírnrio. 

Sala das CommlssAei.em 13 da Julho da 
tB9t. 

FiLürro et AL VI IDA, 
OLIVCRIO PII.A](, 

A Commliilr d« Redac^lo da Can:ara 
dos Deputadas apresenta redigido de ac- 
cordo com o vencido nM discusses da 
mesma Gamara o seguinte : 

PROJECTO N.1J7 

O Cangrasto do Eilado de S. Paulo, da* 
creta : 

Ari. I.' B' jpprovado o decreto n, TS. de 
2 de Julho de l&W. pe!o qual ab'iu-se no 
Thesouro de Estado e i Se(retari>i da 
Agricultura, um credito de ».OCO*>iO para 
a manutentio da B3ta;lo Agronamica de 
Campinas. 

Ari. 2,* Revegam-se as disposições em 
contrario. 

Sala das Commlsstles, S3 de Julho de 
1892. 

FltllITO  DE ALHEIDA. 
OLIVEIUO  PlLAK, 

PARECER >". 179 

A Commissao de lísialislica attendendo 

M iabrm«««<-* tU loleodeaeia de 8. Bes- 
to da Sapucahx, que afllrmam ler ae.-«»- 
Çi/ do dulrli lo d? pM iSKmbtrr de eoo- 
vaniM.ela aos Inlsrcstai do município, * 
de parecer que o projaclo aeia »ppfo»»d». 
redigido coma M adia. 

l3a)i.dMCanBÚMae*.antlda Jiübode 
1691. 

rMalgaedss) 
CAHKIBO DA I^ççU- 
G AST 10  Dt SA'. 
BAMoa JriiOk. 

PARECER N. ISO 

De aeeorio eom o reglmeato Intaroo. a 
Commisiio de Eílatlalica requer que se- 
jam ouvida» ai lí^ltodendi» ÜonicipMi 
doBuquiraede Taubatí ralalivamenl» a 
preltotlo do* babitaotes do bairro de 
Travijú que p«dtm mudança de manicl- 
ple. 

Sala du CemmisaAe», ti da Jtiiaa de 
If'!. 

A. CAUXIBO UA BOCKA. 
GASTIO Dl 8a'. 
BAMOS Jcnm. 

PARECER S. 181 

A CommlsUa da BiUIi<Uca * quem foi 
pr«i'3ta o projecto t;. II dwle »cno. que 
ería ^im distnclo de  pai.  ao pov«do da 
9, ãebastilo. município de Jabolicabil. t 
de parecer que seja esta project» regeiU- 
do. pois qna as inlorma^Aea solicitadas 
por eal» oommisslo em seu parecer *ob 
o. :i de 5 de Haio, sIc Inteiramente con- 
trari-i a esta creaçio de dislriíW de par. 

Sala das  Cc>mmiísMs,   ^3 de Julho de 

BA.1110! Jrsio», 
A. CAIXKIBO BA ROCHA, 

PARECER -N. let 

A Commisslo de B»tati*iica precisa da.' 
in^or!na;9es das IntendaBCias llunidpie* 
de Jundíahy e lU ?ohre M dm»as apre- 
senudas pelo projecto n.Iti, 

Sa!a das CommisaOei, ü de Julbo de 
[83. 

GA^XO TE SA'. 
BARROS JimiOR. 

!.l ■^TT* 

t (1 --      -        - ^nbllrB» * «iplk^ 
' 'ISSÍCTTeVl-v-—"-^'• 
Par. pe«.tn'nio da. 'S'»P«»»^^'d5 

MoCMTD* publico*, m»»»**^" 4! 
boapiuea a a-lndo* para o *»1W^ 
aaãlo   .-'■■' 

KKMiaD»») 

nMOVM 

PROJECTO N. 149 
Fixa a Despeza e ores a fítceita do Estado pan o anno 

financeiro de IS93 

111 DaapMU  «TeBtaac* 
Pat* d«p«tM nlo presiitu   .      • 

Art >    K-iiGeTenio aacterisado a abrir oe cttdiloa anpplemantwea predaoa 
^LlL,     A  A..Z.X oue le der nu segulatea rabrlcaa d« ta Secretaria r 

■^ V'^THT^^l^ X--'^ '" "^^-'0 "" -"^' extraordiDarias e pro- 

"^"^I ^-<Uma« do.  D.p.Udo.-P«. P««nenlo do subtídlo BM MM«» «*• 

*~"^í?Í^!fn";^.^Poí-l«-pa!o q« hiur para pagamento de venclmantos do. 
Drcfauarx de cadeirM pr,>vTdM e dos íur»M noClDrOOS, 
^I lT-Ho.p^odeAUeoado.-par, pagamenlo  do que íalt« P»rao .ustentr. 

eveslaaHo de» enfermos e «lano de serrenlee ,„,.. rhimiu. e Vac- 
No I 1*-In'Utak> Pb»ri--.»caullco. l*ct*reoloB"t>. de Analyses ChlmiCM e vac 

einoc«uew„;o jue for Eí.-e»»*rlo para - respectivo custeio. 
Ko I lí-sioor.-^^' P.:bl:(«s e meltotamento do Miado »nitarlo-palo que fal- 

U-parapatement.. da»deip«iM<|u««"rempor esUrobrtoa. .   ,    ,.   . 
AfLT ro?»,--tii»daimporianíla fliad. uo a.1. 1'* o Governa aoctonraíí » 

di,pen7Írc<«os«rr.ço.ac»rgoda .Selaria d* Katado d, Ju.üta . Seg^jr^ 

Publica, a quantia de , 
I 1- SMretkria d* Eetad» 

Para pajíamenlo do  reapectivo p«»»o»l- 
Eipediei>l<t mais detpeiM   • 
AloguH Je c^sa 

TRIBUNAL DB JUSTIÇA 
Para piJííP'*^'"  do»  meiEbro» do Tri- 

bunal, >-      
(i BC RETA RU 

Para p«gain«lo M re«p«viv*> p*s»o»l ■ 
Aluguel de tas*-    . 
Expediente (mais daapaiM    . 

I !■ jBStifae de 1* InelanH* 
Para pa^amrnto ao» iuiies de Dirailo e 

Prcmol-j-^s  Piibiicos.      . 
Ao ProcnraAir Geral do Estado     . 
Aoa eecnvís crittiaiea da Capital.      . 
Ao* eacnvifi criminae* do Tnbutt»! de 

Justiçai 

I ^^ \nt* CoBSMenUU 
Para pag^vto do  respectivo petaoal. 
Expediente f mais de»p«iM   . 

I V Re^artlfKo de Polida 
Para pafiiséito de veaclmeatos ao cbe- 

fa desollãa e pessoal da respectiva 

Grstifie^W a 3 medicas para Santos e 
OampiBa*. .■ 

Gratiflcaclo tos delegados de policia da 
Capiul, BanloB e Campinas 

POLICIA DOS  PORTOS 
Par* o MIA ê femeiros dos eacalere* 

doa porto* da Bastos e Iguape.      . 
Expediente,  ulensi» .a  tan'io para os 

escaleres da polida   .      ■      -      - 

DIVERSAS DESPEZAS 

»;60ClfOOO 

t4:!lM!)W0 
18.<M.1íi-M) 

ntSSiX» 

133:0COS000 

33:I1SÍOOO        16S:U8ítN» 

6(lS;íni)SO0O 
,»:00ÚS00a 

ttoosooo 
7r!0OSO00       6Í9:*»S000 

Í3:900S1MO 
ÍT:g8«gO0O 

CAPITULO I 
D.V   DESPEZA 

E' a deípeia ordinina do E>Uío de S. Paulo, pafa o anão BoMcelro de Art. 1 
!• de Janeira a 31 'je Deitmbro de 18'j3, fiiada na qjantia de 

Ari, 5-.   Por conta da impor:ancia Biada  no artigo antecedente, d o Governo au- 
ctoriíado adiiptnder  com o?  servidas a cargo da Secrelaria de Estado dolnlerior e 
Ir.slruc;s-j Publica, a quantia de   , 

{ r Preeidencla do Estado 

19.008: IGTE: IS 

5.6J1;9OOí00O 

Repreienl37J0 
Ao Vice-Fresidente, 

2i:000í000 
18:0005»» 
lí:'0OS«iO 

IilOOSOOO 
2:0005000 

Ao Presidente, sub.'ldio  . 

subsidio. 

GABINETE DO PRESIDENTE 

1 Official de Gabinete, gratifica-lo, 
1 Ajudante de ordeníi, graiiGcatso. 

DIVERSAS DÊSPÊZ*.S 

Papel, pennas, tinta e  outras objectos 
para o eipedienla  

I 2' Senado 
Subsidio a M Senadores ,      ,      .      . ^Í-^SSSS 
Ajuda de cuato  3:WQWM 

SECRETARIA 
Para pagamento  ao respectivo pessoal, 

de aceordo com a resoluçso de. 
Expediente e outras despezas, 

{ ]• Camarai dos DepuXa^oa 
Subsidio a 40 Deputados ,      .      .      .        ''^-ÇSSSífiS 
Ajuda de custo  4:4008000 

SECRETARIA 

eOKWOtOOD 

4:1005000 

2:0OOSDOO 

I5:0OOS0Oa 

Aluguel da casa  
Concerto» de carros, forragens para os 

respectivos animses. gratineaçio a 
cinco cocheiros, Bisteiilos a presos 
recolhidos aos xadreze?, droga» e 
utensUios para phalographia c obje- 
ctos pano eipedldnU-da Secretaria. 

toa^diliijencias polici*es. 

1 6,' Cadelae do Eetado 
Vencimentos a caroeriiros 
AUmentaçBo, vestuário, curativo, trans- 

porta e oiilrai despezas com  praros 
- íiobrít. recolhidos â Penitenciaria e 

^ Cadeia da Capital e localidades do 
intenor do Estado     .... 

Aluguel de casas para cadeias 

l»l:6ÍOSa» 

9:GO0ÍOO0 

37:;00S000 

e:4B0EOO0 

3:0003000 

f:O0OÍOO0 

ioe:ieosooo 

9:48OSO00 

33:SOOAO00 
12n;0OO6O0O 1,^0:8008000        iilrimOOO 

aoioooMoa 

I «•   Obraa FxIraordlmW»" 
Para   pagamaDlo dM   chnm  d*   "«»• 

Par.'':sí.ií?ír'de' ^m^i^z^fi 
erelMiH.  acialsisM «'.1?"'^ 

Ura-a^Kr-d^^^t  «ovo 

"^•io centra! a<Í^Bombairoa   JJÍoUl- 
tto de terraaoB o dasapproprlaçM» 

Ide,S*W;.m''dVl..,>;rti,io   Cenliil de 
Policia,   acqul.i(»o de   torrenoe   " 
dBMpproprliiOaa necí)*»"»»  ■ 

I 9.*   Oeapeiaa evenina** 
Para deapaM* nto  pravIalM 

100:000101» 

t»):l)ÜU#)00 

|SO:0OOMM * 

UO:tXMOOO ,.,; 

100:0004000    1.3»:C00MI» 

R<l*. 

o  Governo auetorisado 

' l.iiu-.yjuM 

Ari. 8..    K-   o   «-'-auctonsauo  ^^^Hr^;^^^^^^^ 
accrccimode ''^;^.^,^;^^• ír.rcXrçt^e Immlgr.,ao-para alirae.ta..o. 

°"''^'AHT"vi"o''G^c:"ixr^^^^^^^ 
*eguintes «arviçoa : „,„ M, d-vido por  aerviço» tallo»  ou começadoa  «■ 
ex.cu;2>d7:br.rb.>«VdVE:t2:::«H.'^" o/con.r.cUd« noalintite.  dM 

"n?"^l:ígrnrrirr;!rd. lmmlgr.n^.  -«tradM de ferro. .. 

Abril de 1889. , , .„.  .,  -i-otto*   abMtocimenlo do âgii» • 

.„ii;'7r» r.'ss. í: «"Hü"'"'" -"'"'""" "* S)   Para M «brM do saneamento dJ Betado. 
Ari. 10.   Por CO"" da importâncian«d.^,';°^;-^j_^-^j;;p^,„j.  , qu«.tt. 

!.OI9;mNU 

^r"co"i;"deTmVorCancia«xad.DOMt.l.-do governo auetorisado. 

dlspender com os .e,vi;os a cergo da Sec^retarU  de B.t.d< 

lU;S0O|00a 
ISiOOOlWM isT:sonjooa 

66:4008000 

41:IOOSO00 
25:000SUO0 66:1005000 Ítl:t003000 

Para pagamento do respectivo pessoal, 
da occordo com a rc90ÍUQ4e de. 

Expediente e outras despezas. 

) !■ Secretaria  de Eetado 
Para pagamento ao respectivo pessoal, 

de aceordo com as decretos na. 27 e 
!8 de 1892  

Expediente e outras despezas. 
1 S* Dk^Glorla  de iDStmcçao 

Pahilca 
Para pagamento do respaclivo pesasoal. 
Expediente e cutras despezas. 

] C' Academia de Hedtclna 
Para creaclo de uma Academia de Me- 

dicina, Cirurgia e Pharmocia na 
Capital do Estado (Lei n. 10 de 24 da 

BT;600(W» 
»i:unotooo 

13:8005000 
3:b(»S000 

150:000(000 

85:600*000 

109:2005000 
6:0005000 

46:800S0[» 

13S:600SOOO 

119:3005000 

No'vembro de 1891). 
t T EacAla de engeabarta 

Para tundaílo e custeio de ama EscdU 
de Engenbaria  

1 8'  EacAla Xonnal 
Para pagamento   do respectivo pessoal. 
Expediente e outras despezas . 

I 9* Estiolas Pablleas Prlmaiias 
Para pagamento dos professores e pro- 

fessoras de cadeiras providas 
Para pagaroealo dos profesBores de cur- 

sos nocturnos creados e que se crea- 
rem ^   'i    ' 

Para puhlieaílo e acquisiçao do obras 
de ensino e material escolar.   . 

t 10 Seminário de Edocandas 
Para pagamento do pessoal da reepocU- 

vaSreeloria.      .      ■   , •    ^■ 
Par» alimento e  vestuário das educan- 

SalarioB serventes e entrai despeiaa   . 

I 11 Hoepiclo de Alienado* 
Para pagamento do reepactivo passoal- 
Para alimentação, vestuário, salário a 

I       servente», guardas   c outras despe- 
ZM.  

I 12 ReBarU«So Geral d» E*. 
tatistlca 

Para pagamento do respectivo pessoal. 
Expediente, eoeademaçOoe de livros e 

matéria para o archive e lectCaa de 
eítati»tica   .      .      -   , ..     .      ■ 

ImpraaaSo de mappa* Mtatislicos, dr- 
enlares, instrocçOas, etc.   .      .1 

{ 13 cDiaHo Omclal" e Typ««r*- 
phla do Estada 

Para pagamento do respectivo pesaoal. 
AlagveTde caM, aalano a typographot, 

custeio e outrM despezas . 
Acqntaitto de machInM, tjpo», etc.     . 

I 14 Atuülio* e rabTSDCSeS 
Par* Santa Casa de Misericórdia e At;- 

)o de Hendieidado da Capital   . 
Peraadoeacto de menlnoa iHibrai uoa 

Lycao* de Arla e OfBcio* e do Co- 
nfio da Jeraa.   .      .      . 

PUB aaiilio M monlcipalidadea    .      . 
para auxilio a Aiylo» de orphama e boe- 

Paraaoiilio' a ^ioales de tellara, M- 
btiotbecM.  esedlat  nectarDH, etc. 

I tS BeparUdo >l«   Hyaicae 
Pna pBameoto do respectivo pasMal. 
KipádMite. alognel de  caM e oabM 

d—pwa* 
t M iMUtst* Pliar«i»e«aU«K 

fcigtere-le>fo,*« Asalrars CM- 

80:000!000 
20:0005000 

"■■ *'— 1.4S4;10asOOO 

8:6405000 

200:0005000 

3G:00OS00l) 
8;000S000 

e:64OIOO0 

(trOOOgOOO 
.V   .ft. 

!9:2O0WOO 

66.-000(000 
:■ i   1-.'.- 

> ■■'-■;.,    ;... 
(6:600(000 

«h000(00D 

«.-oooftxia 

^.. ■ ■■:;"„■_. 4t;nOM» 

50:0001000 
90.-000(000 

500:0005000 

U:000>000 

100:OOOÍOOa 

1.063:7405000 

SOiSWSOOO 

1" 

'f(n:SOO(0(» 

14l:»0S00O 

60:000(000 

«MOtttO 
ni>:OOM0Õã 

pMsnovtaceM 

tBe:ioa(ooa 
.IS:O00aMO 

lOOHMOÍOaO 

6«:000«HO 

m^vaima 

V .tdmintstraçSo do Penl- 
lenciaria 

!O;O(»40O0 
9:0005000 

30:000M00 

39:000«X)0 55;O0OIOW3 

4.600:546(900 

25.-0005000 

de  
I !.■   SecrelarU do Estado 

Para pagamento do re»|«ielivo pessoal. 
Aluguel de casa.       .      -      ■ 
Kxpedientu o maia despeiíP   ■ 

I ■;.•   Theaouro do E»tad* 
Para nanamento do ri-.;--..vo pesapal. 
Mo" iíTu" n.ilio» pari a reürgamsa- 

cM dL> Theiauro, compra ,le livros 
oen.".aderiiBíaes. adiantamento ac 
CJ»W» AO úr. Procurador Fi.val a 
despezaa de expediente   . 

I 3,'   Eelaí^ea do .*rrecadaçiV» 
RECEBEDORIA DE UAMPINA8 

Para pagamento ílo respectivo peaioat 
e porcenlagons  

REOEüEDORLA DA CAPITAL 
Para pagamento do reapecUvo pesaoal 

e porcentawna  
RECEBEDORIA DE  8ANT08 

Para pagamento do raspecUvo paaaoal 
e porcentagena  

MESA DE RENDAS DE| UBATUBA 
Para pagaiiento do raspecüvo pessoal . 

ESTAÇÔBSDK ARRECADAÇÃO 
Para pagamento a 24   guardas flacaea. 

pírc^gtnn ds estrada» de terro  e 
Ss esta;Oe» de arrecadação 

DIVERSAS DESPEZAS 
Alueuel de casas, livros e impressos e 

cSnhecimenlo* P»ra a» eslaçOes de 
arrecidaçlo e ot«lra' .      .      ■      - 

I 4- Exercício» Bndo» 

Para pagamento dMd^^^VeíXÍU 
rEsUdo'.°qu?'íorem'u5uIdsdospe- 
lo Thesouro.       .      ■       ■      ■      ' 

Reposiffles e Rcstltalç»*»' 

9:500(000 
6:000(000 

6e:6O0M00 

15:600(000 

n9:790JOOO 

mwMCa 

-*. 

40:000^000        !t5:T90«« 

■   4-;     -^     ,; * 

SBtnowo» 

69:400i>0a0 

146:1403000 

l;OlOiWOO 
■ r 

34J:S10Í000 

30:000(003 

|s- e:cer ciclo 

Para pagamento ao respectivo pesaoal, 
Serviçg dps offlciaaa. .... 
Erpadiente C outl»» despezas, 

l H.'  Força Pablicá 
Para pagamento da^ diversas despezas 

coni sFarça Publica de aceordo com 
as Kis i ordena em vigor 
i 9.*  Despelas Eveütiiaes 

Para deHpelM nlOipteviatas . 
A.-t. 5.- As «judas de custo aos magistrados que a «Ha tiverem direito na fôrma 

da lei jBdiciaria, serio pagas pela verba—Hventuaea. 
Art G' ff o Governo auetorisado a abrir créditos supplemenUres para fl 

aecresdno de despeza que sa der naa sigüintes rubricas desta Secrelaria: 
No i S.*   Repartição de Policia, pelo 'jue faltar para diligencias policiae» e OUITM 

espewa °^f"^J[^^|^g ^^ Estado-pelo que falta» para auatento, vestuário, curativo 
e transportes'a (wesoa pobres recolhido» á Penitenoiarli, Cadeia da  Capital e locali- 

^Ho^B^^orça Publica—Velo* que faftár "para pagamento OM despezaa   cora 
transpoiie de forsM, armamento, equipamento e outras com asto serviço. 

Art 7 • Por conta da importância fixada no art, 1* S o Governo auetorisado n 
despender céa oa serviços a cargo da Seci'otaria de Estado da Agricultura, Commer- 
cio e ObiM Publicas a  quantia de,      .  ■ Me0dl59J4000 

I 1.-   Secretaria do Estado 
Para pagamoDlo do respectivo peslòal. 

exercidos anteriores .      -      -       ■ 
I 6- Jaros DI*».rsoi 

Para pwamonto dos juro» « amortisa- 
çao do divida   íupdad»     -      ■.   .j 

Para pagamento dos jutos doí dinhei- 
ros Sm dopoeito e outro*  d.1 divida 

parapagamentodoBjuroagarintiduiaá» 
companhias BragaoUna e Resende 
a Bocaina  

17- Dlllei«a«>* do Canblo 
Para pagamento dal differença» d» Çao^ 

bio! nos contracto» em que o paga- 
Eiefito em ouro se]a  aatipulado      . 

I 8" Pessoal Inactivo 
Para pagamento  dos e»P™K»dos apo- 

BonUdos das   diversas  Bcorolarias 

Para^pa^lSento'doa'officlaes' e prnçsi 
reformado» .,,* 
j 9- Despesas  Eventuaes ^, 

pjradespBíM nSo piavIatM".      •      ... 

B2T:Cr;aiOGIt 

50.-000(00(1 

4:000^000 

Para expediente e aluguel de casa, 

g i.'  slDoerinteadencla^ de Obras 
* .'     PaUlcaa 
Par» pagamento do rospcelivo pessoal. 
Expediente a outras despezas, inclusive 

diária e transporte a engenheiros, 

) 3.-  ObrasPnblicasein Geral 
Para M obras que forem necesa^iae, 

^Iradas, ponte», cadeias e edincio» 
publicou 

I 4.'  Serviço Geofiraphlco, Geo- 
lógico «{Meteorológico 

GOÚÜISSAO GEOGRAPHIGA B 
GEOLÓGICA 

Pare BU» oreaiBaaçao. expansão du ope- 
racOes GeogropliicaB e Geológicas e 
Matãorologica. expediente e diver- 
sas despezas, pagamento ao pessoal 
Íiohnleo e aos operários, material 
Ic  

■ \'-. MUSEU PAULISTA 
Para pagamento ao respectivo pessoal. 

DIVERSAS DESPEZAS 

Para aluguel de casa, expediente e oa- 
trasdespexas  

Co- 

S4:00O«0O0 
17:2013000 

183:6003000 

21:0004000 

101:^00(000 

204:6004000 

-1.000:0004000 

175:0004000 

12:0008000 

15.' Rf^artlcSõ de Terras, 
lõfilsãclo e Imnilgraí 

«■''#' INSPKCTORU ' 
Pira pagamento do respeotivo pessoal. , ^ 
Bxpeiueille, inapociao de aerviçoa, dia- ■■ 

ST:200IOOI>        riM e tranaporlcs a angeabeiraii e 
outroa  ,   

HOSPEDARIA DB IHM1GRANTB8 
DA CAPITAL 

Para pagtmeDto do respectivo pessoal. 
Bipe^eaM^ conductio de bagagan», 

llmpMS, movei», illnminaçlo, lava- 
gem daroapse enterramentos. 

AUmenlG4io a immisrantes   .      • .  •.- 
Repstrinílt. da immigrantes i,' ..•-,. Ji 

AGENCIA OFFICIAL Elf SANTOS 

I^ra pagaiíieDto do rMpeetivo pesaoal. 
BipeaieDle}allmentaçto a immigraoles. 

13JWH0I10       200:0005000 

104:700*000 

36:4104000 

70:7404000 

39:100(000 
141:7904000 
40:0004000 

n^TMIOM 

36:4204000 

'^■-■^ V ■} - 

291:8904000 

ArretoX 
despnaè 

enterramentos   a  outrss 

.   mjCLBOa OOLOlflABS 
Par* administração, serviço de mediçU 

de terras e detpecaa Intenus. 

IMstltvt* -Afl POnoMlce 
to do respectivo pessoal. 
DSressAo de annoiído» e 

bolatliM, b^ltolbeesu Urdlnae cam- 
pos da asparioacia. labonlono, con- 
servabe do* ediSeio^ a accessonua. 
.—nji^jn dos racarsos da ettai^. 

Para^tabdeciMenlo da Faintda do 
Bvaerl^  

I 7.*  Cratraetoo « SabveaçSea 
Setvl^ 4a illamiaacko da Cavalai, 
tierviã] de uvsgscto a vapor noa rloa 

Ribeira, UM, Jacupirangs e JumtU 
CeaaoBser^OMde psaseiansein halswi 

a canAes em v«no* peobM do Batado 

81:4004000        ItSilttMOO 

fn:600joee 906.-7904000 

00:7: 

30:»0<0aB 

5OKI0O)000 io:iMMaoo     iiO:oon40oe 

IXOOOJOOO T 14:090(000 

saO:000!ooo 

2&:00aE000 

110:0004000 

157:3614508 

53:5734310 

635:000(000 

Í00:0!»í000 

SIS;9M4S14 

Hl.      1.049:094(811 

...  n   o. o Governo auctorizado a (Lbrir credites aupplementarespar» o acorti- 
r\'   1„« nae sa der nas segnlntea rabrica» daata Sacretana. 

cimo <J;/J'3r^,^*en,a «re^a^í»-para o augmetito de porcentagem pelo .cora» 

""^ NVM^'Exercicio* flndos-para pagamento da. dividas liquidadas  ptlo Tbe- 

a<,uro,^ex«rfentes^ ver^a «Í««-P»r. W que se rea1i«irem excedente. *«r- 

ha con»ferii^a.^^^^.^^^^^^_^,,„ o p,p,g»niBnto doa juros da divida  Ductusnto   a 

j.hi.a^es, ou refo-^^onçe^^^^^^^^^^^^ ^ ^ ,, 

di.postÍo iÕ art. «do De- - 58 d'e I'S^M.Io d» conento «.no que det. regul«nenU 
.soutra^Secratartasd^^E»;^^^^^ .  SecreUria de 

-4vnr:^p;ot-^t=a.';r;^ 
da 4 - Fe^-'Vdeé^^n:p;H^ ^'^^ 

j* estiU'ir om\^arr-to sobre o proditcto da -rreçadaçao respecUva, po- 

dendo .r reduzida--^j: ^^^ ': ^;.^^1Z1^..». de ora em diante, 
pela arrecadação das rendas, as seguintes jiorceotageos: 

400ODS0O   l       60:0004000   16   •/• '..■■■■,, 
eolíSwooo i    i<»:OPPW» 10 ./.    ■..-.  ...:..., 

Da arrecodaçlo até 
de 

de 1,000:000(000 era  diante l/í    /• 
sarao- divididas ds aecOrdo com o arl. 1 Uuico   Batas porcontagens «ai 

Lai o, 86—A—de 25 de Junho de 1881.    , . 

CAPITULO II    ., 
DA RECEITA   ' -   " 

Art. 16* O Governo do Estado, na 
,     fdrma das Leis e Regulamentos em 

vigor, fari arrecadar,  no  anno  n- 
nancelro de !■ de Janeiro  a  31  de 
Deiambra   de  1S93 a  quantia de 

pelos   titalos abaixo mencionados 
RBNDA ORDtSAílIA 

1 I' DirailoB de eiportaçfto de gé- 
nero» e mercadoria* da producfM 
doKetado   - . .^ - 

I 2* Tu» da ponte de embwqne 
em Bantoa. ■,   . 

I >• Imiioato de trsnsmiaslo de pro- 
priedade, later vtool ,  .   . ^   • 

I 4*lDlt9detr«QBmlaalo da propriedade* 
«ooes msrna  

is-Bdlo d3 B»tado      ,      -      -      ■ . 
«• Renda do •DIerlo Official e Tjrpocra,- 

pbia do Betado.                 ,;■..; 
!T- Imposto aobre prédios na CapiUl      . 

B- Venda de terras publicas do  Bstado. 
f Cobrança da  Divida Activa 
10 Taxa Addiciooal  

RBRDA BXTBAOBOIKARU 
I II- Indamnisaçdes  
I It ReesiU Eventual   . -   „■   , ■ 
t 13 Renda da B*t«tt(leoim*iiloa do Estado 

40  I   S* ds 

y-' ;■•■ 
■~- -it}, 

ÍU!0:0004000 

IS-OOlhOOOMOO 

140:0001000 

S.UO:0OO9D00 

KKkOOOMOO 
100:0001000 

100:0004000 
SUKWOSOOO 
yymiuan 

1U:00OtO0O 
SMhOXMOa 

"'ü 

30.890:aQ040a* 

140:0001000 
Sn:0a>400D 
zxotaiooo 

- Ra. 

010:0004000 

UJ5O:O0Oii«IO 

Ari. 17.   Fica approvado o ragulamealo a qne se rafere o Decreto  n. U do  A 
ds Abril do eorrante anão, e •dditamento constante do Decreto D. 70 4e IS ds Ksio 



8 

nla 

nlo 

,- p./" r"" '*■ °? "* •"'»'""«"■•• M P«l«T»i-«lim do quo fur davldo  pot Impo.- 
W Fad.ril- por aiUi-qua nin dtpeodsin du auotorlaufAo do UOVVDO Podaral. 

Hupp rimam-US oi ni. 0 « iQ, 
No 'Art. %• a. 1 lubitltut-te S*/>l>urlOV>- 
Aon. BdoMt. ll,MOrei<»Qt».M;orBtnl»4d«ioin»lrlu'J,d«lolidoEitado. 
Bapprlma-as o n. t. 
l^omeimoarl., n, It, omTei dH pklftrtw—«on ■Aje no Batsdo-dlaa-so: 

•itleltoa M lello Fad«ral. * 
ni motmo ul., no n. IS, lupprimiim-Ba H p*l>fr'«fi_qunndú eiiei cwgo» 

i(t)>in nmunaradoi pelot oofroi do EaUdo. 
No capitulo 8- art. 38. n. I, tnwec da palavra dícuplo-dlía-«o-quintuple. 
Na taballa-a-~8«no da eilMtpUhn-n. 4, iu'daUtuMn-ao u palavraa-eatabaleol- 

<lu no Ealado—pala» aniiulntoa;—roBulndaa por l^la do Batado. 
Na mu.ma ttilmlla-Sollo por vcrbj,-n. Í, luballtuum-»* ■• pal*»ra«-att»baIoel. 

dai nu Esludo—por o»ts(i;—auJBllai ia h-ia d.a Uilado. 
Na mPiima Ubulla-Hollo por duaLon'(o-n. I ondo ao dli-10 •/.-diga.ie: • •/•■ «. 

•m yn do SUO.OOü a 1;000.000 o, polo enoü^enlo aid  0:00080(»,-di|ia-s*:—do SOOtOOO aid 
e^oootooo. 

Na rnotmaUbelta: ICorofii-pefliin'^!!^,, aallo por vorba; onda■ odi»: S•/. dlaa-nB 
S •/.; ondaMdl» <'/.tllga-aa 5 •/.;onj« BBdli II •/•iHga-ao   W •/,: ondo le dia  6 •(. 
dlsa-to i •!.: lupprlmn-an o n. R. 

FIcllo olavadas a mala 50 */. fia ta::»» esUbeleoldaa no n. T do | S- da labella- 
b,-flcando nam dlrolloáoarcflrag.,Di oi retpactlvo* oaroarolroi. 

!4a taboUa—h—I fl-, Sallo da. estamplllia: ao n. I «ooreacaalt-aB:—« doiaontoi. 
Na meama taballa, |T, S'JIQ do vnrba. »uiiprlma-»e o n. 3. 
Ra musma tabolla, | !• o.ndu se dij. ««tOOO dlsa-ia I6OS0O0; no n. 4i aartai da 

•ngenhelra olvll o Industrial IISOIOOO. 

%M 

Idom de eiiBcnhalro Oacigraplii) ft da Hlnap WtMQ. 
Idem do doallata TJOSOOO,     -K./U     C «".( -' 
Idem de parteira 'nsooo. .   ' 
Naa obaervBi^D'da doBta tnballa, aupprln«*H o n. t. 
Art. IS. O GoT«riio farl reimprimir o ragulamealo do Impoato do aelto alterado 

de aocordo com rj, dispoai;OeB da proaenle lei. 
Art. 19. iPica approvnda a tnballs annnxa ao Deeroto n. S, da 16 de Deiembro 

de tSQl que rs'^uiou a execu;Ia do art. 11 da Lai n. IS de II da Novembro da 1891. 
Act. 1'j. Do !• do Janeiro de IS!)!! om dlanle flea extlnalo' o Imposto de tran- 

■porta ou t^nalto oreadopoln Lei n. 73 üaISdo Abrll da ISIl.,  „ 
Art. 3). Flea egualmonlo oxtincto o tmpoato cobrado aob o titulo de—Doepn- 

cbo de 'anborDacBoB. 
'lit, S3. O Qorerno orgitaUarA rosulamento para a arracadaglo doi DIroltos da 

Babldu wy de oiportagío dos generoa s mercadorias de producglo do Eatnito, eHtnbele- 
cendn wall oonvenlente flsoallsaçto do mado a evitar que □■ gêneros de producgio doi- 
la üstado, tlmllarea aos do outros Estados, llmltropbes veabam por ventura o goanr 
da isengso estaboleclds para catas. 

Art. !3. O Govorno d auctorlzadon reformar o regulamento a que ao reforo o 
&«oreto Oeral n. S.SBl de 31 do Hargo de 1SI4, I'efarente á nrrecBdo;ao do Imposto do 
\ransmlssaD de propriedade, comprabendendo Iodas as dlsposlgOes goraes expedidas 
Itara eaclarecel-os, o incluindo outras quo Julgar convanlpntes á economia do Bslado. 
Seado Já, pordm para o pagamento do Imposto de transmissão de propriedade inttr- 
DJPO* observar-ao-oo as seguintes dlaponlfOes; 

l*) U pagamento do Imposto scrA Toito modiante guia dos taballiles, quo mar- 
carão o prego da venda. 

!') Quando, porém, oa oxactorea suspeitaram ler havido DO preto das trane- 
accOei, UsSo A Faienda do Estado, roceberSo o Imposto de accordo com a gula, de- 
vendo immediatamente promover a necesaaiia avallagio em Juízo, do Immovel vendi- 
do, por avaliadores propostos nos termos du iOBlsIafSo am vigor para ossos analsgoa. 
nomeando o Juizo, em caso do divergência, um outro avaliador cujo laudo scrtl dn- 
dsivo. 

S<) Provada a frnude, da qunl resulta prejuízo i Fazenda do Estado, o comprn- 
dor do immovel será tornado a recolher á «stagao rospectivn a dlITorenfa do imposto 
pago de menos, s mala a multa deSD*/- ^° valor do Immovel, conformo aavallagao. 

4*) Oa avalladoros perceberão os umulumentos do Regimento de Oustas Judi- 
olaes, da parte decahlda, sendo civil eorimlnalmente responsáveis, quando causarem 
por dúlo ou negligencia, prejuízo i, Fazenda do Estado. 

Art. !4, Fica revogada a disposição do art. 44 do Regulamento Qeral a que ao ra- 
fara o Decreto n. 2708 do IS de Dozembrn de IS60 por nlo compelir aos empregados, 
moDcionados no citado art. 44, porcentagem alguma pela arracadatlo do imposto de 
transmissão de propriedade iGouza Mortlso, de accordo com o art. £9 da Lei n. 15 de 
II de Novembro de 1891. 

Art. 25. O soldo que se verlflcar, quer no anno flnaneeiro de I89í, quer no anuo 
financeiro da presente lei, será especialmente applicado no pagamento do dospeias ex- 
traonllDatias, conelgnadaa nesta, e em leis espadões. 

''  .        '     "', DISPOSIÇÕES  OERAES 

Ari. !8.   O Governo, na liquldaçtto do exerolcio, poderá ordenar a  fríjjsfB.gnoi 
das Bobraa da umas verbas para outras em que houver dç/Icíí, Esta fnoul, Jado  porfim' 
n(o ser* exercida no que toca âa rubricas intactas e nem a  respeito   dnquellás cuioà 
serviços nao estejam findos. ^ 

Ari. 27.   A base para o calculo dos vencimentos dos empri-^jug jg  ,: ^^ 
obtiverem aposentadoria, será o vencimento que os mesmos '.giíVarem peroebondV!!! 
dactaèm que foram aposentados, a alvo se nocargoque e''(|verem exercendo 
tarem ainda t,«a annoa de ellectivo exercício caso em r      ^ ^^^ voncimoninõ 
cargo anterior noa termos da legislarão geral. """"'" "" 

Art.S8. Continuam em vigor as disposi-^„ da, ,gl orsamenlos anteriores de 
caracter permanente que nío lenham sido 'expressamente revogadaa, e q ue. iuipllolla 
on explicitamente nlo forom centrarias 4, disposijOes dosto. '    "» "^ lu-plloua 

Sala das CommlssOoa da Cambaia dos Deputados. S. Paulo, 22 de Julho de IBDi. 

A OommissSo 
ftiVAD*VIA  OoailBIA. 

■-   ■  ' Low  Piz*. 

ÁLVARO DB GAHVALHO. 
-i-^ 1.- - >>! ■,■-..->.■;■ 

flesuflío do Orçamento da Bsceila e Despeza do Estado de s. PBüIO 
■■:'--/j--v V      para o anno financeiro de 1893 

í"»   i".A 

Orgada 

Receitai 

Deapea» flxadft 

Secretaria do Interior . 
Secretaria de JusU;a ' . 
Sscretaria da Agricutturs 
Seoratarla da Fazenda    . 

Baldo provável 

ausçfcwosa» 

8.621:9008000 
S.1S5:(I81!S900 
5.180:5908000 
2.n49:99Mai8 

I9.00BI1678718 
2.54L832S282 

Rs. 

1892. 

H1.55O:Q00âOO0 

Bala das GommisMea da Oamara dos Deputados. 8. Paulo. 22 de Julbo de 

, ..... ,    ■       A CommissSo 

' ALVABO UE CABVALUO, 

LDIZ PIZA,      .   ~ ^. 

RiVADAVU Ooa&BIA. 

*V,   *V      ~ '-. ■ Á.*^ ".í"j *.'■'. 

■',■/";■■■■: 
■'.'í^ 

.11. 

PRIZAO IMPORTANTE 
Oonsto-nos que, i rooqalalçSo do dr. 

chefe de pollolq deste Estado, foi prc- 
10 DO Rio um dos ooauctorea do furto 
de des contas hn pouco praticado na 
Estacão dv. Luz, desta capital. 
.^CoDsta'-iios lambem que aquella di- 

gna ftuctorldade vae requerer a extra- 
dição do criminoso para que seja elle 
remettlda para esto Estado. 

Os combustores de gaz da rua da 
Estac&O ns. ISya o 1599, e o do mlclii- 
río d& mesma rua ba 3 dias que se nfiO 
W»tAdem. Será [jor falta de oarv&o? 

^-'     EXPOSIÇÃO DB OHIQAGO 
Oommunicou-se ao >ic«-preaidante da 

Dommlssao que promove a rapresentaçío 
4o BroiU na expoaiüo de Chicago, t-m 
resposta  ao seu  telegramma desTa diia ■   ,     , -.,.      . 
Íue,aoomm]ssaoqueprDmovearepresen^  casarooiOBua primeira  mulher,da quem 

i{Ío deste Estado na r«feHda exposição i " t"*» divorciado ha algum tempo. 
eompostados oidadio* BorSo  de Tatuhyl    „„-,„„-.. „,TTr™TZV..nn..««=.. 
(prealdentel, dr. Adolpho Pinto íaecrelalt    «OSPBDABIADB IHMIORANTEB 

■- ,,"d?'Í"S-Ã'ÍKJSl',í?„„?ri'.«'^ÃÍ,';r:,. P «onm,nlo da iwpigvuit.., bontem 

ALFANDEGAS PORTUGOEZAS 
Coda vez rendem monos, as alfandegas 

partuguezas. 
Essa il;,:ún ,i:;J'> ,'>"ovom da protacçSo a 

indtislria nacional, 6 certo comludo O tfi.o 
eicessiva a dlfferença nus rendimentos d(>B 
uitimua mezes com relacSo aos do snno an- 
terior, que o ministro da faienda deve tor 
tido .amargos dulioc;cn qunndo pensar e'Q 
eBlabeiecer sobre este enurme dgseguiU- 
brlo adiiniiPíroo equilíbrio orfameiitaf. 

Sao mais,eloquentes as cifras que es com 
mentaríos : 

Bm Junho rendeu a alfândega de Linhoi 
5S3:0U,wy5 e n do Pnrto 3n:HBÍ370, pri- 
meira menos ÍOSMiSIK a a üutra manos.. 
tie^6tIiiKi29 do que em iguaes metes de  
1891...!li 

CONSEQUEnaiAS DO DIVORCIO 
Em New-York foi preso um medico, so- 

bre quem pesa a acciiaaçlo gravíssima de 
haver envenenado a esposa. 

B mala grave ainda é o movei de semo. 
Ibante crime, que foi o t.'ascJo de tomar a 

JOUNII, PilOTüUIlAPIlADO 
Um Invanlor amarlouno onlrega-sa 

ociuBlments B Miúdos, qua tem por fimiuli- 
sltlutr A imo roí Bio lypograpble* pela ím- 
lir.n.nu pliolunrauhluB. 

N«o !mn:(A mnU imprensa complicada, 
poMin uiilcamonlo. um «pusrullio iilioloura- 
pnioo, d antu do nusl m Jmenrulsrla u pa- 
Pel seaslblllaado, que seria a folba do jor- 

7p«lo que fosse bsstaata um cenUslmo 
ae aegundo para obUr uma prova, oonse- 
guir-ao.b aaliragamde muitos mllharo) 
de uieiiiplares eni um nilniilo 

VERBA" 
«h!;'í,"''^Ll?''''' ' «uperinlendeDcla da 
ohrsa publicas a   verba de l:19UB3t  Dar» 

ve de eadta na cidadã dalguipa 
—Deu-süconhacImenloBO dr. leorelarlo 

dofaícndaoa Inl.Midunciti municipal Uii 
iKUapa. em ríHjiQsia ao neii cilicio do lí 
de Maio ultimo, decÍBrnndo-.ic-llio, oulro- 
sim, imo i.m lUdooorrenlii, fcil por aquella 
Biiperlnluiiüimuiiiconlriniludacom o dda- 
aao (iiiisflpi)o ViUn n i-onslruícao da liu-i. 
«.Una ilí"|ucilo cidiido, mudlanlo a Impor- 
tanol» do 30il74SlliO. 

oPífííyOA  "«"^ÕTaSTlA DOS 
"sta na capital federal, medico do rtlvnnus 
hespllaa* da mesma capital,  lendo devir 

em Pogos de Cuidas, aqui demor»r-se-a do 
£B 2 de Ago.lü a 10 de Setembro, enlr«- 
gsndo-se durante esse tempo ao exercício 
ollnlco de aua as peei si Idade. 

A B pessoas que desejarem coniultol-o, 
çommunlça ser encontrado no consultório 
do sou ulailncto clleoa, dr. Alencastro 
Kels, a rua de S. Honfi n. MounaPhnr- 
miicitt Cuiilrtil a l.íiElulni Jnao Alfredo, 17. 

No pratica de i[iisKniiir oporacftu ou tra- 
lamoiilo ( fi «iiB iBinictnlidudo nnipruga o 
qiifl a solencia moderna e a eipurloiicia 
clínica aconsolhura ds mais provetloso, 
cercando os doentes (la todos os cuidados 
anil xepticn», do msiielra a 1 oder nuahi 
assegurar sen bim exilo li -ij 

EMPREZA  niT" LIMPEZA  PUBLICA 
Foi multada em 400S aquella  empreia 

por ter Incorrido em falta quanto 6 Irriso. 
çrto publica. * 

Por acto ilo honlom, do cidoddo presi- 
denlo da iiileiidonolii, foi .lusponao por 15 
di.ns o fiscal Liiltu Queimado. 

O III. CAiikihii na Itiir.iiM—Hl a quos- , Pi 

G\IHlRADOSDEPVTADO$ 
30> •esaSo ordinária  em 

Junho de lOSB 
I  da 

dio, dr. José Pereira Itebouças,dr. Orvii- ' f-f o aemlnta ■ 
le Ã. DelbT, dr. NicoUu de Souza Queros, 
áoSo Baptista de Hello Ollreír» e Candi- 

o Flanco de Lacerda. 

SEK BFFEITO 
Pol declarado sem effsito o acto de 20 <1o 

correnta que nomeou o cidadão Josí Ha^- 
choaottl, ICanoel Correta Uarqnea Viann 1, 
João Fogaça FontoDra e Angelo Rodrignts 
Bicudo, para oa legares de aubdalendo .Is 
KUcta e respectivos suppleates de 8. Jojé 

IMingo.         

DELEGADO DB POLICIA 
Vol exonerado, a pedido, o cidsdSo Cae- 

tano José de Carvalho do csri:;o de d^l?E 1- 
do de policia de Santo Anlonm da lj>-, 
choeiro, e nomeado para pr/^nchimer '-O 
desta vaga o cidadio Anloaio GoDgalvts 

- de Mcraea Canha. 

Existiam na hospedaria. 
Bahlrank *   ,-  .   •'.-, '^\ > 

449 
158 
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DB8I8TBNCIA 
Foáasceita a renanci» que fat o <Mul b> 

ST^ao Josiiltibeira do emgo  do 3- jt.lt 
^pot.dedi^tríctnd* Pereiras. 

HOLESTUSDpS OLHOS -Da. CA 11- 
MiaPsmiAi n-pro(eftsoTd«cllnieaopbtb?t- 
mol<*lca por coaeurso, nallnl/arsidade 'le 
lunaCnick, «z-nmes»or de molesliai dui 
•Ikcajiar coacbrao. T» Faculdade deMedi- 
cina do Rio da Janeiro, ocnllaia da varl.)* 
hoapltãeia, com vinte onnos de pratica da 
pepecialldade. 

Hesldsnciae coasaltorio. mi Direita n. 
10 A.—Telephone *t.—Ooosaltas de -1 
tal 

Attende a cbamadoi para lóra da capi- 
tal. DiapOe de eicelIantM aptiseolo* pa -a 
tratamealo de eliaolasde qnalquerclaai' . 

(Goneiuido) 

PaisiDiNou DO sa> PAVLA SOUZA 

O  st*. Caaemiro dR  Roohai-Sr. 
prosldenle, smlo tor necessidade do alonijar 
o debolu porquQ reolmenlo Q caaajti so deve 
soiLlir fatigada ; untretonlo nao posso dol- 
lar de diier algumas palavras sobro o 
emenda apresentada pelo sr. dr. Gonçalves 
liBHlos e que foi lao sovorsmenle impugna, 
da uBlo sr. Herculano do Freitas. 

Dou os parobena ao sr. dr, Gonçalves 
Bastos pela iombrança de aprodentar a 
emenda do quo so trata, Ella nlo orOn -'„ 
solutamente assumpto novo no pro'„-(„ 

i "Slfnít^TÍ'' ""P""'"' "" "i-posisaoao 

clo^s'ueiol'lfiap: \'Í««'»o t*™ doi* "spe- 
Denode vi?' ^ i*'"^" '«"^ «"""'la - <- 
r" 1 R?, V hyeletiico e o ponto de vista 
rtSiiV ^ principiarei polo segundo e devo 
?°S"'-"««itlaca3aquBainlo-me embarii- 
v.jo diante da competência que reconheço 
na palavra auctorizada do orador que me 
Sracedeu ; sinlo-mo erabaroçado porque se 
rnta do dar aoluçflo ao ladujundicu da 

uma qvieelflo para que nao lenho o neces- 
sário estudo. 

Mas, mesmo deixando a solugAo deslo 
ponto aos proflssienaes, àqueiles que estu- 
dando a legislação pátria conhocem o que 
olla dispõe a reapoUo, nao poderei deiiar 
de accuitar e insistir sobre a necessidade, 
a conveniência de umn molida, que, em- 
bora ntirega nttontaloria d propriedada o A 
libardodo comtuilo nlo o ú, porque u snudo 
do povo 6 tao valiosa que nlo é atleiilar 
contra a liberdade tudo quanto fúr fello no 
sentido de mantel-a. 

Passo a observar o segundo lado da 
questão, o ponte ds vista medioo. 

NAssabemos.er. presidente, que as ha- 
bitações representam um papol importan- 
tíssimo na questão da saúde de uma popu- 
lação. 

nds temoâ presente á memoria o que se 
passa actualmenta na capital federal. Alll, 
e aqui também na capital do Estado de 
S- Paulo, existam casas em que vivem ag- 
giomerados indivíduos em numero cilra- 
ordinário. Essas casas construídas espe- 
clalmefile para dar grandes interesses aos 
proprietários e indirectamente para explo- 
ração do pobre, longs de todas as vislos 
hyglenícas, tãm aldo ponto de infecç^ 
continua para os legares onde ellas exis- 
tem. 
. Sr. presidente, todos n63 medicos sabe- 
mos a influencia extraordinária que o as- 
seio, a limpoia, as condiçflo.s tio asseinçíio 
de uma propriedade exercsm sobre a saúde 
dos habitantes que neila residem o tam- 
bém sobra oB que habitam nas circumvl- 
slnbanças. Todos nús sabemos que nas 
habitações onde o systema deasseio nSo ú 
conforme as regras de medicina, onde nao 
ha eigottos. impodindo que as matérias an- 
cremenllcias paisem poi fermentado os de- 
moradas, essus babitaçOss sto pantos de 
partida da infecção para todos os seus mo- 
radores. 

Ha estudos feitos por competentes que 
nús devemos reapoilar. 

E' assim que , a Aliemanba actual onde 
este estudo 6 fello com apuro e critério, 
observações feitas em um perlado de 21 an- 
nos desde 18S7 até ISIS, pelo ílluslru pro- 
fesor da Universidade de Uuda-Pest. o 
sr. J. Podor vem revelar que em 100 habi- 
tasses pcrfeitsmenlii saneadas apparecc- 
ram apenas GO casos ái t^phe e dioleru e 
Outr.n<-- "'n^nüíins ojLdsmlcaa que .slo deter- 
minadas >^. 1 i ..i. 1. 00 passo que, em- 
Íuanto tio casos BU rnsnifeslaram em babi- 
LçOes nestas condições: nus habitações 

nao astoiadaa, nsqueltss oiido es regras de 
hygiene nao eram seguidas encontravam-se 
41HJ casoe de cholera, lyph^', etc. 

Estes dados da estati>iica aterrorlza,- 
ram-me, e eu, diante delles pediria ao 11- 
lustrado collega ímpugnador da cmpnria, 
que infoliimenie nao nos ouve.^aitiiim mi;!<i 
fiara garantir melhor a suuilu pii))l:cii. 
ApoiadosJ- 
0 sn. ALVABO OE C.tnv.íLiii) .—\ leirii* - 

çao dá mi-ios. 
O sn. CíKEHii"! IH !l>'i.'' i íJi a Icgia 

laçao dá muii'^, ' LITRO :tcaÍK\ nt- 'li^er o 11> 
lustrado coiifga o lilu^itre li^jriutjido nrio 
vejo r^züos p:ira iinpugnaçao í emenila 
apreaonia ia pelo dr. uonç.ilves Dastoi. 

O an. MALTA JLKIüII : —Achojualo que 
BO preceda à desinr<:cçla nos prirdion psr- 
lioularea, mas si os abrigarmos n demolir, 
cbegaromosa uma desgraça tal que as ci- 
dades ficarão completamente em ruínas. 

VoiES :-0h ! oh ! 
O SR. GASBUino DA ROCHA : — Aemenda, 

conforme eu ouvi ler determina que modi- 
flcaçOes sejam feitas nos prédios que nao 
satisfazem as exitencias da hygiene. Mo- 
dlÃcaçOes aejsm feitas, Mas é pussivel que 
o proprietário que tenha mais smoracs 
seus inlerasaes e ao seu dinhelrn do que a 
soudc publica relucM centra a ordem que 
do poder compelenta emana e neste caso o 
que deve fazer o poder compelenta t Cru- 
zar os brados dianta da epidemia, que 
ameaça dessiminar-te per toda a popul ,- 
çiof 

O sn. HALTA Jniion :—Ha entres reour- 
sDS, que nao sd a demoli-lo, 

O SR. CAISHIRO DA HOCBA :—Has, «I for 
julgada necessária essa medida f V. exc. 
com o seu aparte velo dar-m« força A as- 
severação qm fiz. 

*'estaS -ondiçAes acho que a emenda 
píde ser acceila, a dovo sel-o, porque esta 
contida no Ü I* do art. 1: 

O sa. PsPEiRA DOS Siirro* :—Foi creada 
uma  commissao  especial   encarregada da   Junior. 

SKPTEnARIO DB B. VICBNTB 
(Som mnaieam-nos : 
iPrAgB bnje. És 6 horas da tarde, no su- 

^•erramooto do septanorio da S.  Vicente 
de I^U. na matrú de  Soota Ephigenia. 
o r*vm'.4Mdre Jollo Hagalbaae.i 

O ae. Álvaro da Carvalho.—Sr. pre- 
sidente, altondendo a» adiantado da hnra 
uaauBeiiüia du meu iiluslru coliuga dr. 
Herculano de Freitas, apenas dlrci al)(.i- 
inus puhivras, reiurvaiido-mo para om 3< 
discussão uproaontar uma emenda que li- 
nha iiin mento. 

Dl) todos essas multas consignadas no 
projecto, cuja imposição spnnin In .'ibT 
aos delegados do byglena leulio íiiteiiçãu 
ainda de dar recurso em breve prato para 
o conselho da bjrgiene, 

Suonto aos ferias arsumantoi do meu 
cga allegando nao Tiavsr em direito 

iiiolu pratico de dsr eBcoIlvIJade tomou- 
da do «r. Gonçalves Distes, aebo que o 
meu collega nAo prestou alIencAo aos tar- 
mos dii emenda. Exista IA no direito com- 
inuiii remédio provendo varlos caios de 
desapropriação. 

O sn. a. UA HnoDA,—Folffo multo d« 
ouvir DsU opinião do nobre deputado. 

O SR, A, oa CARVA^O,   A emenda diz: 
'LO) 
Du modo qua aqui esta a primeira me- 

dida, a transacção, o res|>silo ao direita de 
roprioilade, ondo em nomo de saúdo pu- 
licu su vau Inlimar o proprietário. 
Mas se essa proprietarie piTiaanjcer iio 

erro, suardandoca seus capitães B proju. 
dlcnndo a saúde de todos os mais a eincn 
da em segunda-parto vem em dettia da 
CB'isa da saúde publica. 

No Rio de Janeiro foi uma luela a du- 
moiifOo da celebra estalagem sCabeça de 
Porooi. AUnal a ultima Intendência man- 
dou demaHr uma ala tntaira dessa pré- 
dio, y 

Na segunda pártf da emenda dit o sr. 
Gonçalves Bastos :, 

a possível quti iie.<l. s tarmos o sr. 
(ionçilves Bastos URi aitondo'so ao pro- 
cuBso Juriillo 1 siiiui'ia nas ric-npropc' 
SOes, rssaivou ptrem o direito Jo ser o 
sua emenda conronlunlement" redigida 
pela commissao de redacção. 

Enlcndo. pois, que a cnmnca deva pres- 
tar torto o npoln i omtndo ilo dr. Gonçsl- 
ves Bastos, porque elia vom corriuir í. 
abuso de se construir mis hsbitaçoos com 
o Hm da  explorar a pobreza (muito bom) 

O H. P, doa Santoa.-Oa meus col- 
leiras me bio de desculpar o vir ainda s 
tribuna dlaciTtlc « projecto de serviço s:t- 
nilario. 

Estou de plano soo rdo o volo a fav.ir 
da emends do sr. Gonçalves B.istns poi- 
que acho que oils nada mais faz do qi^e 
consignar no projeolo de refiírma do se,- 
viçn sanitário uma disposirjo de policia 
adrainistrallva municipal. . 

v- «*'■". eabo ir.io at inunicl; a", h.les tfl.n 
° 'iiroito nao 86 do delimll:irn p'o;!.'.-la- 
de privada por cortns Tfs>ricçDca ao siiu 
livre oi'trciolo, iiao aüVm rclaçV) A 'sude. 
ordem e sei;iiratiç:i p'jiili ai. >: mi 1 lam- 
bem AOS prédios, parlicularni'^iite 'TUG 
ameaçam minas, e nqi|"li<is qii>i nao i<tTo- 
recein os precisas conüiçops i><' ^aiiil>ri- 
dadfl 011 mio de ilíum rnnrtn i>vrlui-hom a 
vida rogular dn communidade. 

A em';nda nfl' est.^ fflra 'ti> 'lir.'uo cnm- 
mum, no mei> frac. eu^ondr. K' uma con- 
aaqiifncis di prinnlp'o c^rni da i* isapro- 
prlaçao por utilidade |iu)>lioa a que ae re- 
fere n lei do UnrçD du 1836. 

NA41 creio que Jiaja iieoe'sidiul" dN re- 
correr-se 00 mwn eilreino 1I11 dn-nipropria- 

Sao. Do mesmo moito qui t muni.'i pálida- 
I', tem o d reil') dfl mitnrler far-í^r ("Mlr^-i'los 

dinotn d.ns prélios, ue nmn'iar rtemolil oa 
quandi amesi-»'» riiiiisa, l"m n direito de 
promavor', qii fú COUVLI.íOIIII' -.iii bem 
da saúde puniica, rpinoveni^n os frtcos do 
nf^pçfli-i ^lu^ pfldííTi prejiidii-ar toda.n visl- 

nhança e.dahi propagar-se. 
Asfim "on'l"'. .viio a lav"r •'•> ■ m. nda, 

porque ella vem a*nai:,uma dlHlculdado 
existente e prestemm beni. H>r>'iço. 

O ar. Malta ..Jiuilor.—NAn vnu fazer 
um disi^urso nem nl^nuw-me nobi-p n ques- 
tão nueja se ucha snflli'Jer.t.mente escla- 
recida pela competência oluze^ de meus 
iilustrea colleges. 

Nao queijo que'com o mmi ápsrl" ;>aret!a 
Sue eu vim contrariar a oiien :n do sr. 

onçalves Bastos liiai sim 
que cila me pareceu um \ii>iic' filrte de 
mais nil sua ultima psrle^,Ma- <lesJe que 
ella seja concebida do nio':'> a r''Hpeitar o 
direito pátrio em mete í:í JK daiapropria- 
çao d o oi a roque votarei por ella. 

Encerrada a iliscussao do 11' d adiada a 
votação por falta de vum-'ro. 

Bm seguidaé succe^4iv-lmente encerra- 
da a discussão dos il 2. 3, 4. 5, 60 7 do 
art. 7- o do art. 8 o sí's 1 j 1, 2 e 3, sendo 
adiada a votação por falta oe numero. 

Sobre o art. 9. pede.a Rl^yra .0 ar. Ga- 
somiro da Rocha e apresãnfa a seguinte 

BWUDA AO ARI. 9* 

Fica o Governo auctorlsado a gastar al4 
.. quantia de 2Oa:.l)aQSO00 para prover a 
montagem, etc. 

O mais como no p»Jaolo S. B. 
Saladas sessões em l*'da Junho de t8»2. 

.. -,        -   K, QAJIIHIHO DA ROORA. 

L lOARVAtRO.— Declara 
idiaonssaç: para  discutir 0 

OwÍÍ.\' 
aguardar, 
assiuspto. 

E'oncerroda a discussão do art. 9--da 
emenda, sendo adiada a,votoçao por. falta 
de numero. 

O SB. PBíSIDBBTE.—Gommunlea a casa 
que, tonrto de realliar-se nq dia seguinte a 
sssaao de fuzao Is 11 ll2 horas d.t m.inh.l, 
asessSo ordinária da câmara se renlisará 
ai \\t hora da tarda  e msrca a  seguinte 

ORDEU DO DIA 

1'parta   ' - 

Votação dos arts. 7", 8- a 9' do projecto 
n. 49 que reorganisa o servlf o snnitario do 
Bstado. 

2- pltft»  ■■: ■ :*í-   ' ; 

.1' 1'" -cu.isai 'l"» prMecto n. 9, creanrio 
um (i.a.ricte ■.•■ ,• lí no bairro -W, H. Vrv- 
cisco Xavier. Liuniclplo do S. Saf/i d.« 
Campos. ■       1   .     j      .-, 

3* dita do (i.iu n. 48, auctor :-. iiido o Co- 
ver c-.nlraclar com a Socu; l'"'n   ''rj- 
liiotol- .iu Inimlp—\i I'l que,Ih uiOICor 
vantagem ulTorc.í, o liiliuilucçOo de •10 
mil immigranUs de procedência de Porto- 

3* dita do dito D. 61, eataboiecendo r.s 
divisas do município de 8. Manoel do PA- 

S' dita d(i dito n. 67. recliflcanda as divi- 
sas dr município de 3. Joaá do Rlo-Pardo, 

3" dita do dito n, 7i, concadendo i câma- 
ra municipal de Sorocaba o próprio do 
Estado onde funocionou o eitlnclo regis- 
tro de animaos, _,   .     .     D       . 

1- dita do projecta vindo do Senado lo- 
bre viaçlo lersl do Batodo. 

es de 
. ., _...-.-    .  . _.,—,..       uBntal, 

GstliQ du tjá, Samuel Saul  e  Weacaitau 
da (J uai rol, 

U Mil. I'nxsiDiNTB declara abartaa a«a- 
Bâu e aubmelta A dlieussAo o sogulnto 
projecto do snDo passado rejeitado pelo ag- 
uado. 

..    .            —-,—  ,-.ia,  (Jon;alvoi   Itaatai,   Dominou 
ttu  d   apanBB  di  pruLono, Uca ema pariu [ (Jaitr.j, UlJvnriii 1'iisr, ülymiilo I'lin 
entfuguo  a conijinloiiLia   dus  lilunlra<1aii  ■■■--■   
coiiegai,; mas diiailu IJUD 1 luoillLla i utit, 
r|Ua iiAO pereça a Idtfa jiorquu u aaudu pu- 
blica f, uma questão üc primsira ordem, e 
nao eiiillra i:mquBnta houver naa habita- 
ções jiiBiilulireii idcos de infecção de molei- 
liai upimicai. 

Eram uatan as considerações que tinha 
a faier Aceron do Bssumpte. 

Km nome de meus colIegaB, signatarles 
ro projifcta, declaro c|ue ccccilo a emeiiilA 

do nr. Gonçalves lltnloi, a qual eilA per 
feltaiiiuiilu cuutldu uss JibiJuslçOna do| 1 
do art. 7' e vem iiluslrai' :iinda o dnionv.,l- 
vimenlo desse artigo. (Multo bem). 

9eaaSo do Congreiwm   Leglalativa 
em a de Junhi^n 1B0B 

«aaoioaicu DO IH. íáVU- BOOXA 

Ao meio dia prasantes no poço da OMBA- 
ra doa deputados membros de ambaa aa ca- 
sas do congresso, o sr. senador Ezequiel 
de Paul» Hamos propflo qiic seja acolama- 
da ameia da mesma câmara para dirigir 
os trabalhos da pns'ouln cessão. 

Feita esta occlaoiu;AO assume a provi- 
dencia o sr- Paula Souza, servindo de B<I- 
erelarios -JS srs. Luoas de Burros e Mnlta 

estudai os casai i> habiUveii do  Batado. 
O sn. C»s«>ctRO HA R0CI1.1: — Agradeço 

ao illustre collega a informação que acaba 
de presUr-me. Bu ulo linha conhecimenta 
do Tacto o ainda bem que os conhecimen- 
tos da um colli'ir». vem aisívírar-me q -a 
lí no pau aa trila do assumpto e que uma 
commissao foi designada para estudar p s 
essas mhibitavei!>, porque francamenTe 
DAO ccmprehendo democracia e überdace 
sem O qae é maia precioso do que tuuo 
Isto: A oaude puHIco. o raspaito a vida 
alheia. 

O ss JoXo Dl PARIA ;—A qnesUo A ape- 
nas Ar proeciao. 

Procedo-se A chamada e acbam^se pre- 
aentos oa srs. ■onodores Aatonio Mercado, 
Bernardo da Silva. BteiHiial Ramos. Fon- 
seca Pacheci. Gustavo Godoy, Silva Pinlo, 
Jorge Tybiriçi. JosA Jardim. Almeida Vid- 
lini"p^ulO Egydio. Paulo Queiroz e Ricar- 
do Baptista. «^ depTilados Caiemiro da R)- 
cha [^aiila 8-íU'a, Car;.-'S .'íerlie. Cesarin 
iS'i Freitas. Ua.« iro Moreira, Fernando Pní- 
IcM. Uarros Jnnior, Pilinlo da Almeira. 
Francisco de Horros. Soares Baptlala, Pe- 
reira dos SaiiluS, Julo de Faria, Malta J'i- 
nior. Galeão Carvalbal. Joaqnim Flofiano. 
Augnalo Correio, Pereira Guimartea, P^ 
reini daQnelrci, líticas la Bonos,  Luii 

faoiaoToa, ti 

A oomroliilode agricultura attandsndo 
a que ao fai iniilar activar e dusenvolver a 
pequena lavoura no Kstado, ligiiitdo o oolo- 
no ou súio n lorni-o produellvo; 

Altenden^ii' s que o meio mais emcaz -ie 
cbeger-ie nesse resultado e uprovailar as 
torrei situadas enas proximldauss dasfor- 
ro-vlas i 

Altendenris a que a lei n. 101 de I de Abrll 
delBDO—nemao  menos como  ensaio [<ii 
Snita em prallca;   vem alTer«i:ur A Caniürn 

os srs. Deputados, o s^igulnto projecta da 
lei: 

0 Congresso Legislativo do Estado de 
8, Paulo decreta; 

Ali. I-, Kica o 1'resiucnto do Kstado 
auctarisodo a estabelecer uLclens colunians 
nns immedlacaei de tadas as estagOei das 
estradas de futro do Ustado. 

11*. O centro do nuoleo nlo DcarA em 
distancia superior a 9 kllomeiros da aita- 
çao, medido* em Unha recta. 

1 2* 8eri o nuoleo dividido emloUs, ouja 
área ng mlmmo tori 10 hielaras, 

11*. Nas satagces onde nlo houver torre* 
no* pertoodeatoa ao Hstodo, para estabele- 
cer oa núcleos serão comprados ou desAjiLO- 
prlados 08 que nto estiverem appiicados A 
ouUura ou Industria a nai aejam de eiten 
slo menor de tOO heutarss. 
If. Os núcleos eeastarta de IDatd SO 

lotes. 
Art. 2-, O Governo mandarA medir e de- 

m.ircar os lolus e fazeres arruamentos 
necessários,ramettondo a Oamara Munici- 
pal a respectiva cópia da planta contendo 
o calculo  das Areas, 

Aril 3*. As CsiDaraa munlclpasl compele 
distribuir o* lotas, nas segulntoa condi- 
cDes: 

1* Aos colonas que provarem haver Ira 
balbaUo em usiíbeiacimentos agrícolas por 
mais de 1 Anilo, preferindo oe qus tiverem 
família. , 

2*. Dara"um titulo provisório da proprie- 
dade ao colono, contendo as coodlçOes da 
concessão, que aao as segulntoa : 

a) U colono dentro de II mexes, dsve es- 
labeiacer-se na lote com uma casa provisó- 
ria e ler roí^nlo pelo menos um nectaru 
le terra. 
b)0 colonjdobrlgadaadatllip de um 

anuo ter Cafcado todoolotlli dabeadoaos 
vlslnhos metade deito anui a cada um. 

e) O colono d abrigado a conservar aid a 
linha do eixo as estradas que limitarem o 
seu  lote. 

d) Decorridos dousannos, o colono, com 
!;uia da Caiouru Munlcipsi, pagara na col- 
setorla esta'luaido  lossr,  a   uuanlla de 

50dl30(i, easiImpagirA dai nreitigOs anu 
aea, registrando na Câmara Munlcipii cada 
pagamento. 

e) 1'ngft a ultima preslaçlo. a Cornara 
Municipdi dará uma guia ao colono para o 
I'residBiiln do Estado, a vista desta, man- 
dar passH r O titulo riellnillvo. 
/jO colona podurl antecipar os pagamen- 

tos, com o desconto de S./'ao adno. 
0) O colono que nOo ffir prnlual no paga- 

inenlo, pagara mais pela mura os juros de 
6./' ao anno, caducando a concessão so 
chegar a accumular duas annuidades. 

ft) O colono quando nla llvor o titulo de- 
finitivo, estr.ri laempto da qualquer impos- 
to estadual ou municipal, salvo os sobre 
industria que exerça, que nlo a agricoia, 

i) Oloolonoquonasoumprir aa condiçOoa 
a ubperderlodlruito no lote e Ai bem- 
faitorias quo houver foilo, salvo caso de 
força maior reconhecida peia câmara muni 
cipal quo neslo caso, poderá prorogar os 
praios. Na folta do cumprimento das I'on i- 
çOes c a oamara competira o colono por 
meio de multas de Sdl a SUdMU allnal fa- 
zendo o serviço a custa deste. 

Ari, *• Puni a oiocu';aü da presente lei 
sera» appi içadas as di^o suasa orÇimienta- 
rias relativos alei n. 11)1 de * de Aliril de 
1889. 

Art- 3,* Revogam-se ns dispoiiçfles om 
contrario. 

Ninguém pedindo a palavra en^rriii-sj o 
discussão. 

O SR. ALUEIDA VALLIM, (pela ordem), re- 
quer que a votação soja nominal visto tra- 
tur-se de asaumplu importante para os in- 
taresses do Hslaoo de S. Paulo, 

Feita a chamada da senadores e deputa- 
dos presaiitos a favor il t prjjei:la votam os 
srs. Almeida Vailim. l^ia-imiro da Rocha. 
Castro Moreira, lU ros .lun nr. Fiiitito ria 
Almeida, Malti .iii"i'ii-. fíaioA.i Carvaiiinl, 
Gonçal 'CS Basic». Olirerio Pitar. Ooniin' 
guea de Gostío, Olympio Pimmtel t 
WonccslAu de Queiroz o contra, os srs. 
Antonio Mercado. Dermirrio da Silva. Eze- 
8UÍB1 Ramos, Fonseca Pjchcco. Gustavo 

odoy. Silvn Pinto, .lorce Tybiriça. Joné 
Jardim, Paulo Egydio, Paulo Queiroz, Hi- 
^nrdn Raplisla. Carlos Gorko. Cesário do 
FreltaBfFtBnciFico do Uorros Scares Baptis- 
n, i'Br«iradaa,Sanl03, J naa do Faria, Ja.i- 
S.iim FloriBiio, Augusto Correia, Pereira 

uimarjes. Pereira da Queiroz, Lucas do 
Barros. Luiz I'iia, GastSo do Sa e Sa- 
muel Saul. ,    ^   ,„ 

B' regoitado por 25 votos, tando 12 votos 
a favor. ,   , 

CamparecBU depoi" do votação Os srs. 
Fernando Prestes e Rivadavia Carreia, 

0 sn. PnEsiDEsrs declaro qua nadamais 
havendo a trotar, suspendo a sessão para 
redacção da acta, a qual reaberta a sesslo, 
ê approvada. 

SI •  SoasX« orillDBPla em 2  dn 
Junho de 1802 Ppealdoncla <lo ar. 

Pniila SouBa 

A' uma hora a nuinze minutos dn tardo, 
npfls a sessão da fu.itto do Congre-so, pro- 
cede-sa A chamada a respondemos KCS. 
Caiemiro da Rocha. Pauia Souza, Cnc 
los Gerker, Cezario de Frsilas, Caf tro Mc 
reira, Barros Junior, Filinto da Almeida, 
Francisco de Barroí, Soaros Baptista, Pe- 
reira dos Santos, João do Faria, Malta [Ju- 
nior, (ialotto Qjirvallial. Joaquim Floriaa.j, 
Augusto Gorruia, Pereira Guimarães, Pe- 
reiro dn Queiroz, Lucas de Barros, Liii?, 
Piza. Gonçalves Bastos, Domingeus do 
Castro, Oiivario Pifar, Rivadavia Correia, 
fialeao de Si, Herculano de Freitas, e 
Wencaaiaus de Queiroz. 

Deixam da compíirecer com caua parti- 
cipada os srs. Antanio Rocha. Almeida 
Vnrgricir.i e Somuel Molfotti, e sem parli- 
cipaçao os (temais senhores. 

Abre-se a sessão. 
[í' lida e approvada a acta do sossao 

anterior. ^^       ,   . 
O sn  l.'SEcnErAnn) dl con la do scguin- 

ta. 
EXPEDIENTE 

OFFICIO do secretario dos negócios do 
Justiça, onviand" um projecta du regulo- 
muul" dü C'>i po de Bmiibeiros, bem como 
um oülcio do commaiidante do mesmo cor- 
po sobro ampliaçla do quadra oHoctivo 
d'aqueile corpo—As coramissOes du justi- 
ça e fazendo. ... 

IniH do Secretario doa Negócios de 
Agricultara, tronsmittindo copia de contra- 
to cole brado com a companhia UnlOo So- 
rocabana o Ituana— A' commissao de 
obras publicas. 

SAo lidos, postos sm discussão e appro- 
vados os seguintos- 

Arl. I'. — A lei n-, 1!, do7 de Novembro 
da intl, que turno obrlgatari* a vuaciua::au 
e a ravaccinai;aa em lodo O Kitado de HAu 
Paulo, lera executada com a rasirloçao do 
ahrlbgoloriudade ooaystam a da vac oi na ani- 
mal. 

Ari. 3-.—Ravogam-aeai dliposiçOas um 
contrario. 

Sala daa OommiMdas,  2 ds Junho de 

Flllato de Almalda. 
WsDoailáU de QuelfM. 

Ollverlo Pilar, 

Acommlsslode redacção deaeeordo eom 
o venoldo nas dlsoussOes desta casa apro- 
senta regidldo o aaguluto : 

pnwicTO II.* IS 

O Congrosso LaglstaUvo do Estado de 
8BO PAIIIO decreta: 

Art. 1,* — Fica dividido o cartaria do pu- 
blico, Jadiciol e natas. daeidadedeHooeco, 
erando-«o um segundo ofBcio. 

Ari 1" —O 1'. ofllcio Uca anneio no 
Registro Geral de llypothucas. 

Ari. 3*. — Revogam-ae as disposições em 
contrario.    _        . .   ^     ■    .      j 

Sala das  CommiaiOes 2  de Junho  de 
lean 

Filinto deAlmeida. 
WenCcsIln da IJneiroz. 

tlliverie Pilar. 

PARiCtn 

A commissao da redacção, de oecdrdo 
com o vencida na discussAo desta cosa, 
apresenta redigido n seguinto. 
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O f>iDgreaso Legislativo do Estado de 
Slo Piuiü, decfctã: 

A oommmlsslo de redocoto, da acoArdo 
com o vencido naa dlsauaaOei d'sita cola, 
apreisnla redigido o segulnle: 

riiojscTo *'■ t (vindo do Sonado). 

O Cingreaso Legislativo do Ealad'> de 
Sao Paulo, decreta: 

Art. 1-. Fica o presldenM do Estado au- 
ctorinario a dfUjN.ridcr a ::omma nccúãuilih 
para o sanaunionlo dj Sonlos, Sa» I'auiu 
u outras localidades de Eslutlo, podendo 
para esse llm empregar os Saldoí roculhi- 
doH aa lliotiuur, do que dirA conla Imme- 
dlota ao Gonireriso em sua reuniAo lagis- 
íallvai 

a garantir os em prés ti mos que ai mu- 
uiclpalidadBi do Estado precisem contrihlr 
poro abasteeimenta de agua s canallsaçAo 
du sxgolios; 

a conalrulr com urgência hospitaei de 
isolamento nas localidades infectadas de 
felire amsrello. 

Atr. 2*. — Hevogam-BB aa dlspoiiçOes am 
eon traria. 

Sala das eommissoss, 2 de Junho de 
IB92. 
. . WencoslAu de Queiroz. 

- ; :■_ . Filinto de Almeida. 

O ar. Malta Júnior ( para uma ixpllcji- 
çlo ) ~- Sr. Prasidento, pedi a patavra int- 
ra liar uma explicação relativomenta ao 
modo por que lionlam votei o amenla do 
nns^o dls<lnctocall~gadr, (iaaçalves Bas- 
tos, an projecto do organisoçAo du serviço 
sanitário do Estada 

Laiuaqni na •Dlnrio Olflclolia Honifos- 
lam->o a favor do emendo, conlrariando os 
argiimenlon que opresentou o ar, tl. du 
Freitas —os ora. Cezsrlo da Rocha, Álva- 
ro do Carvalho, Pereira dos Santos o Mal- 
ta Junior, que addiizcm variar ruiOes. pr.i- 
vanda que n disposição contida na emouil.. 
am nada offemto o direito commum, qua ao 
Cuiitrario fornece maios para lornal-a exc- 
qiiivel.a 

O BP. Maitta de Almalda — o Jornal que 
publica ofllciolmenta os extractos O hoje o 
•Correio Pauliatnno*. 

O ar' Duarte Junior — His o iDiaripi 
nao deixa om ledo o caso de ser sofficiai^. 
o eu nan quero que circule um conceito 
giic nAo foi absolutamente o que aqui pro- 
feri em relação A emenda do nobre depu- 
tado. 

E' verdade que reconheço que quando se 
tratado siurie publica, quoslAo es'a de 
sunimnimpurlancia.lia scmdiividuumuju.s- 
tillcotiva para canta vioienciacorlrao direi- 
ta d 'P'ourinda de. Budisse que votaria peia 
emsiida do dr.Goiiçaives Baalos, porquan- 
to ella tem razão da ser. menos quanta a 
ultima parto iiue achei por demais  forte. 

O BH, II. Dl FREITAS : — Bu eitninhoi 
mesmo que o illustre c iliega, advogado, 
tivesse dito qua essa emenda nao olfenda 
o direito commum. 

O SH. .UALTA JumOH :—Offenda, porquo, 
si ã verdado que a lei auctorisa o desapro- 
priação sempre que o bem publico o exi- 
gir, esta desapropriação lein o seu j^ro- 
censo e sd ú demolido o prédio após a 
avaliação e indemnisaçla do seu valor. 

Au passo quo. pela emenda do nobre dis- 
putado, O prédio alam de ser demoiidi'. 
aem aquelles requisitos da ic'. as daapo- 
las correm por conta do proprietário, 11- 
condoo terrono como garantia. 

Supponhomos que o terreno vala um e o 
prédio vaie 1 ou 5. Demolido o prcdiii, 
como hade licor o proprietarlo indemni- 
sad)í 

Isto nSe d o que o direito potrio consa- 
gra. S por isso au disse que votaria pdi 
ultima psrie da emends, uma .'CZ que n 
demolição do prédio fosse feita de accOrdo 
como direito patiiu, isto il.jiudRmnisandi.- 
se o proprietário -do valor do mesmo prii- 
dio 1 mas nao com o elaste io com que n 
emenda estabeleço a dsmaiicao'dcs pru- 
dios condemiiados por inhabitaveis. 

B atd cm aporte, quando orava o nobre 
deputado ar. Casimiro da Rocha, eu disse 
que, si fosse aocaita a emenda tal coino 
esta, e si se houvesse de demolir predius 
polo simples facto de oITerecerom pouc 
segurança, ou serem inhabiluveis, COiiio 
focos de epidemias, —a consequência serii 
que as nossas principaoí cidades ficariam 
quasi todas ein estod. de completa  raina. 

Fica, portanto, consignado o meu protes- 
to, quanto a essa ultima parlo da emenda 

3110 traduz iiiiia violência contra o direito 
a pruprlttttde, e nús nao somos, camu 

Tnuito liem lembrou o nabrc deputado dr, 
11. de Freitas, puder competenio para lu 
gislarem materio de direito civil quo per- 
tence no poilur legislativo feder.al. 

O an. H. DE FHEITAB;-EU  me ofTereiO 
como advogado gratuito pura todos os eiii 
harguB H essas demolições, no certeza  1I 
que nonhuma se realisarA. 

O sn. MALTA JUKIOH:—Kao sou jurii:- 
cousultn, tenlio frooos conhecimentos do 
direito, mns bolo pouco quo estudai, posso 
asseverar que nao se pude mandar demo- 
lir um prédio aem seguir o fdrma do pr 1- 
cesso. isto é Bem avaliaça^i e indemnisaçao 
de seu valor, no emtanta do modo porque 
esta redigida a cmonda n.ko se mand" lu- 
demnisar o proprietário, iiianda-su demo- 
lir o prédio, (içando o prupr etanu tio fú- 
menle com o terrono, que inuilas vezes d 
uma oitava parte do ''alor do prédio, como 
garantia desso mesmo 1 radio, o que O um 
absurdo, e assim mesmo deduzidas deilo 
os despezas da demolição. 

Hra o que eu tinha a dizer. 

O ar. Carvalhal 1—i?r. prasidaite, b.i 
uns M dias enviei a mesA uma ludica^ai 
sobre o momentoso assumpto do cms'i^^v-i 
de uma alfandeg-i em S. Paulo; ho "VüIIII > 
pedir noticias dessa indicação a r-niii:]- o 
a commissao ja deu parecer. 

Entrevejo nn demora   da  cnTütni*sa'i   ■■ 
>nesmoproeMSoqueaevaei^-'lar".aj.'J«;;ü„,d^u„padÍ 

com 01 vertxntai do Gafundd e Rtn dO 
1'elie, aU ao alta do caoboalra do mesmo 
lloncodor; e por esto o cahir no KI11 da 
Peixe; e por este abslio atd fr^jnl'Br 9 
•tplgao qus vom do Horrcla, que divida 
a> aguas do Farlura e l.aviaa a pnr iSta 
BMiim aKfi aualto do 8'irra n por eita aCl-> 
ma a procurar a pedra do íluilAflo. da for^ 
Ul A abranger todas aafveiuntos daa oa' 
choslros 'lo Rio do Palia, 

Art. S.- Ficam revogadas as dlipoilçCsd 
em-eon Ira rio. 

Entra em 3' dlfcusilo o segalata 

PBOIICTO   H. 48 

o CongriasD LefUIallvo de S. Paulo, 
raiolve; ,   , 

Ari. I.* FiCB  o Uoverita  aulorlitdo   a 
aoiitraolar com a Soolododa JJromoUrada , 
ImmlgriçAo, ou quem melhoras vnntagetis 
oITerecer, a inlroducçao de   40,OUO Immt* 
Kiiitaa em familius de piooedancia da 

rta Rico. destinados A lavoura. 
An 2.* Alem dessa numern dn immU 

granWi, o contraclaule d.<ver sft-A obrlnr 
a Inlroduiir lO.OOn operários de lialiufíiD 
de torra, alvenaria,e madeira, podecda 
eale ser de procedancia auropta. 

Art, 3.* Revogadas us dispoilçOsi» em 
contrario. 

Oar. PiBai-vO,nMio lllualre oollen 
Álvaro de Garvalbo, alo podendo eiiar 
pr^'ieate á discussão deste projecto, liv* 
oumblo-me do rulirafo dudlscunsao. Nlo 
sal que d ea li no alie pretende dur ao pro> 
jecW: mas acredito quu o r-iilrada deva 
«Br ou IndeHnida ou permanente emrfiuui' 
10 naofòr pelo auctor requerida a sua 1D« 
GIUBAO na ordem do dja. 

O Br. Lnoaa dn  Rnrroa 1—Sr. preil' 
ente, contava apraa^ntar mu substltutt> 

vo, Bt4 du combinação com o nosso colla- 
ga Alvará de Curvaibo. que por notivoa 
alheios a S'la vontade teve nocessldada da 
retira r-ae. 

Antes de retirar-se. por^m, Gomhlaoa 
commigo a apresentação desta subsiitntiva 
CUJO Hm eaponasna» adinlttir o ex«luBÍ> 
visiCü como eiia contido no projecta quana 
to A immi{;raçlo do Porto Rico. 

Tendo combinado isso com o noaeo amis 
go, a apresentação do requeriniant'd» 
nosio oollega sr. Piza pedindo a retirada 
do projecto me colloea na dinictildade. 
ilusde que seu reqiienmcnta sela acceltck 
de nlo poder uíTcrucer n substitutivo aua 
tonbo o intenção di: apresentar. 

Assim, pois, ocho mais convonionto ona 
coDlinuea diasussao e assim terei oc»- 
sito de apreaeutar o meu aubsliiullvo A 
consideração da caso qua a examinará S 
procedera como melhor entonder.     " " ™ 

Oar. PI««i.-Sr. presidente,  nlo  set 
se o requerimento p.ir miin  leito esta nu 
normas rogimentaes ; mas  creio que BB3; 

Recebi de nosso collego essa incumbên- 
cia   caaualmenta,    asm   outros  Cictareot— mentoí. ui-io™-. 

Pedio-me  apenaa. CCmo eiln  í*--'^' "Z^ 
Impossibilidade de .insiKij:iL>«"sao.  quK 
como BU  permumcti na  c.>>ia.   pedisse a 
retirada do projucto. 

Soube por pessoa fidedigna quo hontom 
perante o Juir. de direito >icsLa comarca, O 
sr. Claudino Hiheiro da .Silva, de,iuado na 
processo de resbousabilidade contra o ta- 
uont>j coronel JosO de Suuza Gulmarles, 
procurou cemprcmctter o meu nome. rofo» 
rindo-se ao dito de um cidoilAo alias bent 
conhecida nesta n em Taubat'^, donde a 
muitos aunus fez um passeio desagradável 
a S. Paulo. 

Declaro que peronto os tribunaea ficari 
provado que aqueile processo nao tom na- 
nbum fundamenta e que ne toslemunhas, 
todas suspeitas, so l.dtorum a verdade, 
pa&sarao pelo dissabor de se verem dea- 
mentidas. 

Para um Juiz imparcial, os sermOas eo« 
oaminendud'is nada vaii-rao e aldm dilSO 
temas os tribunaua sujiurlores e a upintlo 
puhiiCA pura lios Julgar. 

Os fiictjs e on liumeiís desta torra sAa 
bem conhecidos. 

Joio DiAB PenatRA. 

■v- .^'■'vm 

ÍELEGRAMMAS 
.Miic» i>i>iiiiil à '_1Mt hiUtliH" 

RIO, 23 de Julho ^^" 
A camará dos dup.ita-rin approvou ena 

!■ discussão o pr. Jcclu do Senado desi- 
gnado o dia 5 de Outubro proximo futum 
para começarem os Irulmllios do alista- 
mento eleitoral por Estados em qua nld 
houverem sido iniciadoí a 3 de Abril, con^ 
forme o lei n. 35 du 26 le Jungira. 

Dentrode poucos dias esse pr.ijecto seri 
lei. 

A camaru suspended K sessão om signal 
ds pezar pelo faliecimanta do deputado mi- 
neiro, GorrCa Rebcilo. 

Raallza-B amanha em Copacabana granda 
exercício da guarda nacional. 

o ministario da agricultora remettau ao 
presidente do Estado de S. P'ulo documen- 
tos relativos a medicai das torras devolutos 
no municipio do capital feita pela Compa- 
nhia Predial de S. Paulo afim deque, ds 
iic^Úido com o parecer da inspactoria geral 
de terras e coionisaçao. o governo csladoal 

I 

degaamS- Paulo:—íic»'-a inercilor 
mmeiíada sem ser possivel despachaí-;i. 

O SH. PBEBiniiNTK :—Infomio .ai iiuttr,) 
deputado que ninda nao deu. 

O   sr.   IIopcuInDo   de   Froltnat — 
Como membro dii commissao do justiçn fui 
encarroHado do dar parecsr a re:,puuij d.i 
indicação do sr. Carvalhal. A indic>iç:..> 
antes de chegar a commiasao du Ju^U''1 
levou uns 4 ou 5 dias e do tamp i ein i[iie a 
recebi ate boje ainda iiAn decorreu o prn- 
zo^'cgi mental. 

Em consideração ao mau illustre collega 
o commissao, comquantn snja contraria, 
queria taior um estudo mais nenrado sobro 
u assuiiiplu. Em uma daa sesaãHs seguiu- 
tos a commissao aprosentara o aou pare- 
cer sobre a indicação do nosso callega. 

Poasa-se A 

ORDBH DO DIA 

PD IH E, RA I>J|BTI 

Procedc-se A votaçSo das matérias adia- 
daa no sessão an tori or. 

sao approvados o art. T* e seus ||. a*e 
seus II do projecto n. 49 e mais a emenda 
do sr. Uaiemíro da Rochu ao art. S* o ro- 
jeitada a emenda do ar. Gonçalves Rastos 
■11 3 1* do art. ^^. Bt' tamlxim approvada a 
labeliainneia ao mesmo praj''eLo. 

O SH. H. PB FaiiTAS (pula orduin) declara 
ter votado com restricçOes a favor do | 2* 
do art- 7*. 

Poaia-aa á 

\ >'     ' saanimA PABTB 

Bntrãíml* disrilBaao. 6 seaí4ebllG ap- 
provada r vai a Commissao de Redacção o 
segnmto 

■'■{,   ■■ raOJBCTO H. 2 

o CoDtíresso Legislativo do Bitado de 
8. Paulo, decreta; 

Ari- I," F'ca crp.ado um distrlcto de par. 
no bairro de S- Francisco Xavier, municí- 
pio de 3. Jo'é dos Campos, 

Art, 2,' As divisas do novo distrlcto "Ao 
os seguintes : Partindo da padro do Soli.-i- 
do na serra da Sfanliqueir;>, seguindo for 
estaatOao ponto >'m que deilA pane o es- 
pigão, que divtd(> o inunicijjio de S. José 
dos Campos com o mnnicipio de Buquira, 
c por rsl" ibaiii). abrangend" tocaias 
v,)rtentos d > Hio do Pene al>t tocar em um 
e-pigAo gr.-uidi'. oo sitio do Lourenciabo. 
a subindo o espigão A|A ao alto. e partiDd'> 
desto ponto, dividindo ogoaa do Roacaitor 

de recolhido a thusouraria federalo respe^ 
ctivo producto das rendas de terras, coma 
ri'tida GVeiiiual da UniAo. 

O mesmo ministario recommendoa A in- 
sp'.'Cloris geral de trrras a colonisaçao qua 
providenciasse poro que os respectivos 
liscoos ponham em execução os contractas 
de fundação de núcleos em 8. Panlo, da 
quesao conccssionorios 1 Banco Evolucio- 
nista e Companhia Predial a ao mesma 
tempo prestam informaçOus a respuitj da 
reclamação feita por oquelle Banco pelo 
facto de lerem lido terras por elle adqui- 
ridos e medidai para aqueile flm. Incluin- 
do-se também os trabalhos apprdi'adoa a 
apresentados pela referida componhis- 

Foi exonerado, a pedido, o praticanto da 
Alfaadego de Santos, Antonio Henrique da 
Oliveira. 

Telegramma  do Bahia refere que contk 
nda o greve no Beirada da Parra Central. 

O commercio prejudicado reclama sobra 
intarrupç lo  do trafego. Constando qaa 

ina forço, mil e tantos homen* ormarom-ia 
para repellir esso latariNtfAo. 

IDo noaaasroBBnn, ',*. 

■?■-": 

SANTOS, 23 de Julbo 

OAPB* 

Stock—99.000 saceas-      3' '- 
' Bntranm ■1.031 lacoai. 

Vanderam-se 5.000 saocai i base de...,- 
Il^OOpor 10 kilos. 

Os   IOt*s   bons obtiveram   boa prefof 
rencis. 

Oa cafes finoa e superiores foram colados 
no minai m«nto- 

Hercádo estavel, 

Cambm tO 1/4   sob^ Londrsa B sqnlr»* 
tanta mbn OIIIFU pTOcaa. 

-..',  •■'. 

-íà/Í.;*"--i-~ír-.V^?^ 
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1 
Rhflumatismo 

■tnlllDi HHM» nt BHI1YII"* 

«PrMclMO P«aro da Cunbs. prMbyll» 
••cuUr, l«>»llMlfO  ll» nr.l«lll J= üliriílo • 

B.  JoH doiU  prOTiiici» J» ffuiU t«ln«- 

XvoH da  ABBieo uimpoiloa*» JOIO • 

lorlo».<.iiii«.m'.n-)  1^1  '■"■,'" "^.'"ili^- 
OidiJ» d»  S, }"*. H ■'" jKino ■!» l»*». 

— DO — 

dOU   OR ANDREN 
Ãpprovada pel» excma. Junla de Hygieno desie Estado 

C*Bti« l*te • claaa* d> lo*s»  por fort* • Inoowwod* 4>*  ■*!*• 
facllltanilo aeBpia K «xp*rtar»9Xa 

1 lu»8ni<; ijirc-u.-ta : 
A TOIIHE r'lica e pono-i qv> 6 <\aí*i luinpra sympUnn» 

Ducin oiuItUtlmo  com 

EDIT ft S 
CbamadK de conMjrr*«t«» 

GUARATISGUKITA 
De Ofdcrodo con^ollndo InleuJanci» Mu- 

do Tiiwlfo .lUrloE. «'..n.-.. J^-'U» "did. 
de iOíordo Cum > pianU ^uu ic ai;lw l"*» 
«eereUri» » di-pc-iilo Jon rincorr'TiW. 

O conlnwLo mr* kur^da com >iioiu 11.4I1 
**nlknD9 ofTi!ree*r, 

B pSr» qoe cheifuf m oonbecimento de 
todo«UTr«iu proMülorliUl qite torti'U- 
blliwlo pels iiop'sinaimnlwdo   no logar 

*SSS?Íí/í.r%u.ndcjuià-<!e ifoi. 
o ««rílariO; 
Am)mim Crua. 

J-1 All— 

ANNUHCiOS 
Lull <■• Sllva Llm> Junior 

A faruilla do finado Lull 
lin Sllv» l.iina Jiiuior, convi- 

l.dâ ot MM imlgoa eparentes 
para «aslsUr 4 misa» quo SB- 
ri resada no dia i6 do cor- 
rc-nw, 1° souriersarlo de sou 
rallAcimeuM, m egreja de 

N. S. da lloa Mono, ás 8 horas da ma- 
nhi. Í—I 

Baron«ia  dalPIrapItlngaj 
Alrmandadu do H.ti. ^»- 

cramea o Im celebrar nms- 
^nhí. Zh, 4s 8 horas da /na- 

Dlia,6iiiagiaCa|»clU na ugm- 
ja da/Sf. uma mts-a [lor 
^Uo^^a irmã a eima. sra. 
BaroneiaJi: Pirapilinguy.SO» 

dIa do seu fallecinipni-. sao >; .1.vida- 
do? a 3ssisiiroin-ri,i wlos os iriiifln> e 
mats pcEsoas da aiu'ialc da i;»i'>a, fa- 
mliia da doada 

lymptúma  da UMÍS e  do catat'- 
_^_   ..nmo  com (8to  mudicuaenio, 
iüíiai'idò"óVãccãijos viõlootoi d« losM que niullo  dei>Som   para o 
ducbluiiiil'i d'l do iiM. 

A ToMK cnliniia n penioai. proa'jilda T>or cocerai .la (tirgauU ou cooiml- 
chflo produiidi a* 1 eroi por uiu hainor hnrpoUoo, e .mlrns uiuboin 
iiBÍi>»Lu-o ■'■a fuia.tr, au'vu-sn immediatanieDto coin o uso  desua 
rAHTlLHA" PKITORAKS- 

A TOMI! (fcca, convuMva,  tniocjfa multa*   veies  pe.» »uffoc»ç*o, como 
aoni^^cc a"s a'thoiatlco» e jie-ioas eices-iva^neate  Dervusts,  por 
ufli 1 udv uma .r.,iide   deblli íu 1;,   coinbjto-se   perívlMineute   com 
,sia I'A-TA iKiroltAL. 

A ToMHB acouiui tiada du rvuqulil4o o   - vore» coiii aphonia .ia voi, o que 
ciiiu fii 'jiifMi-ia ai'onWo:- los (..•(I'fo-ea. •-dvogados. proli<>íor(>s,raa' 
woles. lelores o demais peesou qua lém df [ai'.'t uso desiu impor- 
tauio oriiaui. desapparoco proLiptamenta   com  o ato desta PA^TA 
l'F.lTOn^L. 

A TOSSE c larrbal uu do co^iitlpado e a cbaouda vulsarmeutc do •» n^uo', 
6'ii '  ••■..■iiu 0:1   hr:>nlca, -niri-sesomp'0 com esto precioso lu.dl- 
camt'iit ■ alto uiuttisblmos  ox  casos da   curjs  obtidos eu possoas 
quu de iiiuli<>s uui.as aoffrlaio Jo lomolbanta utase, tio iQoommoJa 

i oponiiiai, lue an inaiilove  lesfdado  reproduiia-se-ihes  de um 
modo lufipportavfi. A mainr j>irtH dai veíCS desapparuoa   a  tosse 
ao COU--ÍU r-so a pHinelra calmb:. 

I R' .íe advi'Tiir qtie  ii.ultas  tísicas  j-ulmuuares proviam d-- uma simples 
{IOÍ.--I' occatioi i4a por uma cuustlpacio qua   uSo se cui loii a Ivuipu. 
i URI-, grau.le inedicameuto •: [>ol-t. semjTO c-rto para curar nuns casos e 
' e iribatur eiii cu'.roa   uma '.iifvTUii lado   de   cujos terríveis rtsuU dos vêm-se 

'. diemplo; tO'J'>- os dias. 
Vcja--o o prospecto, qu^í >o di gratis. 
Pú';a-«e esiu mâdlcameoto em tàdas as as pharmaelas e nos 

DEPÓSITOS 
Caatmesflaflor A. \. Mendpa   Borgea—D rosaria Orainuri)— 

t.Binpnnltin PBUIIBIII Imporladora d« Djvsas—Companblit do   Dr«ga« 
da Estado de S. Paulo 

2t5CiO 
30—S3 

INSTITUTO FEITOSA 
.ICNlil.iHV 

In*i«ii(i o aaord em dois magnlflcoa pro.'to», em óptimas condlçOca by- ^ 
pipnioa-, Kitiiflo primário e s?cunt!.iri", 1'reparatorlo* [ir;. ;. ma rloola iias | 
l'...-iildai!o-.   i orpo docfOto uscolh'i'o 

J ,,iil nliV.  iJdP .lulhode tP9'. 
O ainctor, 

I    . 9 MlCUHL Ai.vBS KEIT SI. 

Oáspà e quélia do cabeliu 
U-í'- i-:.ra taus eucommodna a ZELtVA, nova agua ia louuador que tem 

I'l-s.- substancias tónicas o paraslticii: is. A cura da caspa ope a-se em mul- 
'^ 1^ ' -4 liias. nAo falhando um sú cas'.. 

N.itHe bem : é producto nacional o lo con^cçao ilharrraieiitl'"". 

V-iide-sc nas su.,n(liites casa- : Coi.ipanhia Paulista Imponulora de Dro- 
■ i, í)í-uuaria Paullsl*, (iliaruncia uri>r.-i Noimal, IJors;es, Sectl-r. do Nor- 
i a do'Jasior. s»l-ies Contra! iru:. ui .5. li-j.itoi. lutcruaclonaL irua Üire^tai, Sl- 
ides ilargo 'la Síl. AÍTonso iriía Marcchíü Deoio.-oi c Anerlcano irua do Ko- 

-i irto) 
V ivco ■:■» vidro  

roço '!■- uca '-aixinhít 

.^B^k. 

(«it 

Mala Heaí In^leza de Paquetes a 
Vaprir de Souihampton 

m 
O iPAgUBiU 

Rspendo DO <Ha 93 do Julbo carrega 
rd nan 

SOUTHAMPTON 
E sahlrá ao dia 16. recebendo t.'niao- 

te paHsnagriiros poios seguimospn-lo»: 

RIO DE JANEIRO, 
BAUIA. 

PKRSAUBUCO. 
LISBOA 

^"^'^' SOUTHAMPTON 
rodos o*'vaporaa denta comis'ibia   alo 

illuisiiodos 4Iui slectrica. 
Para   passantes, .JK. msj*   lufarm^içAti 

Piírs   Ok pürios   acima, cota   0>   riRc:!»: 
C**a Lu p toa. 
Banco do» Lairadgns. 
3eccld Cuuuuarcwl. rai  de   9.   Bdnto. 

11 e M.-S. PauLu. 
iJuInurt^y    Bllú ft C':   'ia   de   ãatil 

Autonio ii. Santoi. Alííi 

MA ITAZJAHA 

o PAOlfTE 

Sà^rTA TÚ 

D. Anna Jíiaquiiia do Prado AraoUa, 
suas fllha^. genro-- o uoras agradecem 
cord i aim PU tu a tfyim 01 que se digna- 
ram acoiiipatiliar os restos mort.^es do 
BBU áuado inariclu. pao c sogro 1'edrri 
^^dlo du H'Uiu T.-inli-. 1: convidam 
os seus parnni';s 11 mais pessoas do 
sua amisa':i: a da ilo mi^suio daudo, pa- 
ra aasistiri-m i. m-s^a do 7° dia que por 
alma dcUe man.'a.11 reiír na egrejada 
ordem Terceira d., lannu. desta cidn- 
de, ás 9 horas -ia riaiiii^i .lo dia 'in do 
corrente, p.-l-. •(■■■. ■! :?'li.. j^ ipnli;clpam 
seus ai;rad..'.i<in- 10-. 3— 

'O 19 

è 

2íf500 

aulo 

Km ili.íi..^ i:- no po>; 
-ii.i cm vT ...■ ^■orru^l•I ; 

Sai'.' 

Geni 
Na polés 

Para passagensemnís Informarmos com 

.iicuntCH fu S, Pabtn 
CAMii'^o cp.csTa Sc corav. 

»i—BUAS. VíBNTO-i-. 

Banco T:nião de S. 
í" SORTEIO   DE   LliTTUAS HYPOTIIECAKIAS 

SECÇÃO     HlPOiHFCAPIA 

Faço publico que no dia Ih do o -rente, ao melo !la, ro cdílleio do oai- 
no, se procciiorl ao -i" sorteio das lultr.is liypothecarlas etai tidas até 3(1 de .In- 
cho do corrente nnno. 

8. Paulo. r> de Julho de 1395. _  , 
O director, 

j^t^ 15 VLCTORIKO GOSÇíLVES CABMILO. 

A' praça 
Os ab<iixo assignados declaram á 

praça e aos SRUS amigos que nesta da- 
ta constiiuiram ectru si uma socieda- 
d>; de capita! e industria para o com- 
marclo d-s cominisíao do gravatas e 
outros ariigua de armarijiho, c m agen- 
cia de [übricas cacionaus o do ■■ifraii- 

Siífo, « sob •:....   .^ 
uUur & C recebendo i cominlãs&o e 

consignação quaes(ucrartigos que Ibes 
fiejara conflados, proi:u<-an<to dar a 
todos expediente com promptidão e 
■eríedada. 

Pedem e agradecem  a confiança da 
praça e dos seus amidos. 

8. Paulo. 2i de Julho de 1892. 
GUSTAVO GROSS, 
ALBERTO ML-LLER. 

.Travest-ado Commerclo n. S. 

FRONTÍO   PÜULISTA 
HOJB   24 

6PÍNDE P.^RIIOA A 4'J MM 
RNTRE OS JOGADORES 

■;   Tõlio To/íoílLargo ylErròtari 
' CONT .A: 

^ "». Eíuianij^íríía/Tífcuman 

Dr: Adolpho Marcondes 
de Moura 

PÂiJL PAPEL 
DEPOSITO tlA I-\BHH;A 

(A primeira fiMa^isè funcci-^'Jiif ■■■  '-ir/;/') 

M^ SALTO 

A. FIOniTA & C—PltAÇA   DA RE- 
PUBLICA, 37—.SANTOS 

Ao commercio 
Os abaixo assi^uad ■■•^ ,a-an'i a pra- 

ça que. em 30 d-JmLo linío, consli- 
tuirara Jina socindicle nnra 3, cnqira o 
venda d'j cafí uasta pai'.a, que será 
reconhecida sob a liraia de Paulaleüo 
& llúilriguas. scado seu intcrossndn o 
sr  Josó Cyrlllo Lobato. 

Caçapava, 20 do Julho da 1892. 
JOSé RODBICUES MOREIRA. 

3—3        JO.VOUIMjfltANCI.-iCO PANTALBãO 

í^á rti Carte./, 'f^ i- 
irimo;    ríf    . 

l/)mprani-S9 t.r-u- 

•sra «íra- 

^ ,'■". li;>rii(. di^'xiai- <"j juta. 

■;..i ', j Lr". MEhCKEWX 

-\m DA íl^iTA>ií\-: 
Qanco União dé S. Paulo 

EXTRAVIO DE ACÇuES 
Tendo o sr. Henrique daCnnha líueno allegado perante a directoria des- 

t« banco ter-se-lhe extraviado a cautela n. 787 do 100 acções da anllga euiis- 
sV). I Oto presente Faço publico, que aio baveodo reclamação em contrario 
d';ntru do praso de 1.^ nias, contados do boje, ser-lhe-á dado novo certiUcado. 
ficando aquelie se.-n vftlor. 

S. Paulo, 9dt Junho de 1893. 

3 em 3 d. atd 24 
■rr'J.',        O director, 

VitTTOBiMO G< NCALv a CARMILO. 

lIco e operador. Consultório ; la- 
deira deS. i<jíi n. 17, das 8 is 9 horas 
lU mauhí. Residência, r a. doa Tym- 
Mr»s. 1!. Alt.   15—1 

THEATRO^ JOSÉ' 

Companhia de QpBras-oomioas do Theatro Sant'Anna do 
(Rio de Janeiro 

DIRECTOR dfe-SCENA-J. HELLER 

Agencia ias loterias i| Gram-Part, MaraÉâo e Onro-Preto 
Loteria de Ouro Preto 

(ESTADO DE MUIAS OCRAES) 

■É TO no ver*u d >- bllbotes. aura ottralild» 

■:.i 

,^aÀ^ TERCA-FEIRAí 26 DO CORRENTE 
í]?n^ IMPRETERIVELMENTE 

H     I   I   \ Com M rocebem-so. íí:O0'li ^P^/.^l'^'fj;'' « «<"" """ "  '^""^ 

u lam^iein por inteiro 

logam sfl 10 000 bilhetes. Es;* loW^   correrá em todas «a 
terças-íolras 

Loteria de Sâo Luiz 
(Do  Estado ílo Maranha •) „., .   -^. 

A 14* série da 7« loteria d«ste fmportanio pl»no. 4*ri 
logar, 00mo do costume 

f? üHRT\-FEIRi, 27 DO COKRKME 
Xi. IníalllTelmcnte       InfàlUvelmenlo 
I % Com iS recobum-so 1?;000S u COLO bOO 2:iD0dí 
muÊ Jogam sd lO.OOÜ bilhetes 
*i' Kst» loteria correrá em todas as quurtas-fulru 

Loteria do Estado do Gram-Parâ 
A Ifi* sério da &?• li'teris deste   Importantíssimo plano 

ser& etirablda, lufallivalmente 

8ABBAD0, 30 00 CORREKrS 
llIFAX.LCVEUlEIfTC 

Com 4S0O0 rooebem-sa 12:00OS()00 por Inteiro ,,^. 
Com âilO reoobem-so t:tO(tíO0O por Inieffo- ■4 

Pa-.-  
■ )■ I. .... 

•     - p«i-. 
ft\  •!    l 

Em i:i 
K-, y.i 
Km VI 
Etn 7 
Em 11 
Km 1° 
Em 3 
'inl 'V 
Ivni 13 
Km 19 

.  ■i-.r- .-..'jivu.ijldodpqu! es as loterias sâo a* u o Iças que  q asi samp'o  beneflelwa o.povò p-», 

...: , i  ;:o par. instado, prémios víudldo.por esta «geníl» cujos prémios foram prompt» e   Int 

■I., sem ■lesoonti Mgum. _i«j„ _„_   la.ennnviii 
.í M«r™. -la lotnHn do MsranhSo o O. 3333 premiado com   l!:500aOO'l 
■l- .\t.ri', II   fi  III <;om    KfI'V'iOianOO. ■    ..;.. 

-   Ouro Preto, II. 7Hí-  com      TiOÍOOO. 
,     .    M-imnliíl". n. 93il com    12tM)0J000. 
. Maio. ^.ra.^l Pará, n. I30i2 oo'u    líiOOOSOOO. 
.   .   Maranhão, n. 37!1 com   3 0:f!''"^'>'"' 
= Juiih.', Maranhão, n   79f!'). com 3D0:00iWÜ0O. .   . 
t      o    Marnnliflo. li- 'lí >'>. com 3OO;OO0S0OO. 
.      .    M-iraiiliílo, 11. 87i?, eomSOOiOuOiO? 
1 Julho, M.-.r.i>ihao. n. 1103, com 300:i''      ..u, 
, -.■-n iToto, n. 33.16, com 36:0008000. 

E' desnecessário declarar ao puMleo nue estas loterias uma vei aonuneladas nüo AO transferem. 

.'■emoitcm sebM'lete'it.:'-"» Fò") síim'!':i.íimi.ssáo,oçpe4id )i ■^nv^rn ser dirigi- 
fni^ ao un'flCi 

PNCA- '^-f.GAüO  0'>   'GeNCia-GASPAR   rv^^NG.« 

IHxzai cio Tlne^oiLiLT^o jm. « 
CAIXA POSTAL N. IW 

u. PAtTLO 
ENDEREÇO TSLWc.RAPniOO ->»LPÍIA» 

::^0». 

SPORTMaK'S CLUB 
Trogramma da 3" corrida   rfla//s.ir-.çe no dm 24 ds Ju'ho de 1892 

' poro o—IMPRENSA PAULISTA—I.Ji» metros.—Animaes nacionaeí de 8 '   'i" 
III iiiii. l-;.iliuni ganhii ef.lu »iiiio iiest-i tapital. Premio "(WS no I* MOJ. ai- ?■ e lOÊ ^ 

DlTAKIM 0'.SASai;K eati frsM e (Oh 
poio, toOoa 00 nrsto» •tesaldosdo corpo se 
lonuitii debllltiloa a laeapazei deicalatliás 
doeci^s. sabe o* nAn 

SinpfMRS à Sangüs Viciado 
eonlBnHH—eiatlgeni, borbuDias, cuitiiinca- 
loj, InltinnBWjio doa ODHU, nlooiss, ininorsii 
o Incbaclo daa glaDdnlaa. Para coiur o^ii^i 
milu mia talEden poiUtcar-M <i nungiie 
DomaBslaapairlBiado&r.ATer. Eiteiems- 
dto tem oaimdoa Ma npatagCo anlTenat ba 
cerca de melo KCUIB, eon» o nieibor 

PurlfljOMÓr do Sangue. 
£ nm extracto altaaenle condcnudo doa 
tuls podermei tonleoe t altetaUio] Tceelaas, 
£ o remédio mali eDau paia eHrotDia • 
eintaimenta beneSoo pata gatta, rtieoma- 
tlifflD.catanboelndnpNU. aailmeãaopan 
Dtdeianaitjosdollgadoe dos Tins. EmnrB- 
iu*diapaAAlifvanu,miil1ta»«aeonaDeaa. 

Salsapínfjtia do. Dr. Ayer, 
FltlTAgADA   r*LO 

01.1.0. ATIB te OA., lowail, Ma«i„ K V, A> 
1 Tenda nu pilniilpaes pbaimaclad 

AGENTES 

W. R. Casseis & C. 
R,ua dóCorámp-cion.  32 

KUM.     AXIMAES     liDAUE PESO PROPRIETÁRIOS 

a- paroo-IiAPIlAEL DE BARROS   FlLHO-l.enü   melros.  Animacs nncio- 
n»js ds nieiT-sangno. prumios fOOó  ao prinmirui ICOS no srauilrto e &li   na lurceiro 

iNCBBADOS para terreiro dé caM, 
chegou  nova remessa, Vondo-se 

Íioalto i rua Direi 
a Central Paulista. 

chegi 
ao ui epoalto i rua Direita n, 24— 

5—1 

&dvóci&ià 
o abaixo assignado resolveu estabe- 

lecer sua banca de advocacia em, Ca- 
cafava, e declarar que sen faro poli- 
tico é naquella localidade onde faz 
centro de sna advocacia e da agencia 
d* companhia «A Educadora». 

8. Paulo, í3 de Julbo de  1898. 
3—t JOÀo CHiMa. 

MAVieAZIOIIE   ITAUANA 

o 'PAQUBTB 

Las Palmas 
' - %tper»áo em Santo* em S de Agosto 

HBGBNTB D'ORCHGSTRA A. CAPITANI 
.■';.-*„ ■-. 

Noütéâ ãs maravilhas! O maior df todos os successor 
Amaisaltrabttntç ã>'- todas aspects I 

HOJE    DOMINGO 
DIPINITIVAMÈrifé 

A tdtlnia repr«sontaçSo da sublime p^ça phantastlca énl 4 

■'-^ 

Pan tBfòmkCM M» M aCigto^ 
CAIIIUU) CRESTA &  C. 

 ,.. . . ... acto», 12 qua- 
dros a 3 deslumbrantes apo hnrse». toda ornada de musica de diversos auto- 
res, bailados, glandes tramóias, visualidades e transformações á vista do es- 
pectador, roupaí e scenarios riquíssimos e espedalmenle leitos para esta po- 
ça, original do dr. Augusto de Castro, intitulada 

A TEfVTAÇlO 
MIi»-%n4«aa«a(ffai1UtaHBLLBR.    ' 
A orcbeatra completa, é composta dos iBelhorea profesüorea da Capi- 

tal Federal. 
MaoUnlsmos do Intalllgnte maefainlsta AstoBlo Ciutaa. 
atiar4a-roupa feito sob a direcçlo da mnito kabftaada costamlãre Vi«- 

torlaa Cenaiw. 
AderaQOB do conhecido e habil aJereciataJ.  Dlaa. 
OBbeIlelraBi:e primeiro eabelleireiro dos ttieatros do Rio de Janeiro, 

J. Umlt. 
A áamoni» OoBnMnUs Mri UmltadlMlna. 

O* HlItetM acMa-M A veoõa atA ao meio dia, ne I-argo do Ro 
Mrio D. i—\f['r"*- ie Loterias—« deasa hora em diante, no theatro. 

Tírçi-fiíirá : AOl- 

de Bremen 

Entrado em 19 do corrente, sahljü 
depots (ts indl^eusavel demora, para 

Bremeif^ 
,   e Antuérpia 

eenesoalas pef» , 
Rio de Janeiro^^ 

'   BaJUa 
r . e Lisboa 

Para fretes e mais informações, trs- 
ta-te com oe ageotA»' 

Ztrnaoar Mom A C. 
SufTOB 

N, B —Nio M attendorá mais a ne- 
nhuma reclamMMo.lMUa-los.trcs dias 
os estrada doe fotõmea  na Alfandega. 

Prerlne-ee ao* an. recebedores '^ 
geaeroa sobre agna  qoe  mandei» js 
MOa e^irag»lo* lotaar conta das cer- 
caderfu, no   acto   do   iieaambãcj-ie, 

I vMs iMe, soado S lolAliüide desCi rrc- 
;pdn<le,aomrtfoeom a msafrettac .. a 
'osntpnlOnaM n raqMnetfrflbtt   ^ 
nttaa og toocas de meros m cAee. 

CurUil 
Doi'ur 
Miilul'i 
Aaiiia 
Jon ia 
Redivivo 
Cru2CÍTO do Sul 

11 aniios 
3 diiiios 
^ annos 
3 snni.s 
3 nniios 
3 nnnos 
H minas 

Í1 Vilos 
tS lÈitos 
iS ki^ns 
K kilos 
4S kilos 
18 kilus 
IR kilos 

Dr„P. B. d« Paiila Sauia 
Uoadi!lar:H Rival 
Ooüd''1aria Éslí.dina 
Dr. QiiBiroi Kolta 
Ur, Liirlos Garcia 
Dr, Caolos Garcia 
lloiirielnrin Rio Grnndense 

Vandinha 
Grumete 
Ibitms 
Farrapo 
Lei d a 

4 nniioS 
5 annos 
4 nnos 
5 annoB 
4 nnnos 

51 kilos 
56 kilos 
54 kilos 
K kilos 
52 kilos 

Goudeloria Concirdia 
Goudèlariã Gs lad inn 
Raphael de  Barros Filhu 
Goudelaria Rios 
Dr. Carlos Garcia 

4* pareo' COMBINAÇÃO—I !00 metros, 
acionncs de 3 annos. Preiiiios BOOS ao piiiai 

Animnes cilcangairos  de 2 annos e 
iiaciro, ICOS no segundo e 803 ao tsrceir aacionncs 

I   Pnvane 2 nnnos IR kilos Cmidpl.^ria Concórdia 
i    Ulyssea S nnnos 48 feUos Dr. P. B. de Paula Souza 
3 Arujá 3 nnnos 4» kilos Coudtlaria 8. Paulo 
4 Coraiia 3 annos 45 kilos Cou del Aria Rival 
5 Silesie 2 annos 46 kilos Dr. (jiieiroz Nello 

' pareo—VELOCIDADE—l.SOOraetrüs. Aulmaos de qualquer pnli.  PromiosSOO* 
ao piiiQciro IGOS, ao segundo o fOJI ao terceiro 

Vermouth 
Marquiae 
Zambeia 
Pic lion 
Nevermore 
Tenebroaa 

4 annos $1 kilos Courielaris Unilo 
5 inuos 56 kilos Goudelaria Concórdia 
4 annos bt kilos G, Franco 
3 annos 50 kilo* Goudelaria Penba 
5 annos 56 kilos Goudelaria Rios 
S annos 50 kilos Dr. Carlos Garcia 

»• pareo—JOCKEY-CLUB—1,7M metros. Anlmaes   exlraniteiros de a anno" 
Prêmios IiOOOiao P. 2WWao2- ** 

1 Naufrsgo 
2 Arlinda 
3 Brux.'i 
4 Constantine 

3 annos K kilos Dr. J. B. t!e Paula Souza 
3 onijos 60 kiloa Goudelaria Estndina 
3 annos SO kilos J. Guatemoxim Nogueira 
3 annos 50 kilos Dr. Queiroz Nolto 

Pareo Sapplomentar—HANDICAP—Enlre 48 e 6!kilos—Distancia USOmelroR— 
Anlmaes nnciounea-i'rc-mios TOOj ao 1* » 140S ao 2' 

Gmmele 
Vandlnba 
Historieta 
Guaraelaba 
Rouinanie 
Inca , 

■-ÚTÍÍ 

5 annos 
4 annos 
5 annas 
4 annos 
4 simos 
4 aouos 

55 kilos Goudelaria Esladina 
51 kilos Goudelaria Concórdia 
53 kilos Dr. J, B, de Paula Sonza 
4S kilos goudelaria Pnranaense 
SI kilos Csrlos Garcia 

, S3 kilvs Rapbaul de Barros Pilho 

'      COiVIPErJDiO 
DA 

GHAsimia poBmuEZt 
COMtlLADA POR 

.-.ug-iíüíD Fre're dâ Sllvâ 
i^acharel cm dIrcRo e lente catlie.i 

dratico da Grawmatica Expositiva e 
Hisiocia da Lingua Portugueza DO cur- 
se soncso ú Faculdade de Direito de 
3. Paulo. 

\a Grande Livraria Paulista, do Tei- 
10'ia & Iruiíio, rua do R- Bonto, 65 o 
Di'aiia, 31, acha-se á venda a sexta 
DdiçíLü desUi importante obra, quo aca- 
ba do chegar do Porlo, onde foi cltlda- 
menta impressa. ^ 
Vm Tolnmu carttiliado .   >   114^M^N|.^. 

ATTENÇÃO 
Bom emprego  dé capital 

TERRAW A' VENDA 
Vondo-se uma fazenda denominada 

Bacorl, no município du Lecçúes Es- 
tado de S. Paulo, contendo mai& ou 
mcnos dif.6 a 9 mil alqueires de terias 
de primeira qualidade, terras verme- 
lhas o da melhor vestimenta que pods 
haver. 

J& tom 30 mil pés de csfã plantadas. 
Ha multa terra alta u própria para plan- 
tar e augmontar o cafA, tem dois espi- 
gues, cala um tem com segurança cer- 
ca tio duas léguas de Comprimento, 
sendo por Isso que regulou-ao quatro 
léguas de terras próprias para plantar 
café. 

Quanto  Ss  aguas,  sao magnlScaa e 
margeando o rio Tleté. 

I    Tem muito bom campo para crlaçSo 
do gado, n&o sendo necessário dar-so 
sal ao gado, pois tem barreiros salitra- 

rdes que o gado come e engorda multo 
■    Tem  caça de. diversas qualidades! 
assim como veados e servos. 

Vende-se com tudo, sendo a cauaa 
da venda o seu dono estar com a eda- 

Ide avançada. 
Quem piolonder, pode dirlglr-ae em 

Lençóos, com Anlouio  Lopes de Mo- 
raes Bueno, e nesta cidade, com o dr 
Marcolino Pinto CíAral, rua  do Lnva- 
pi;j_, 157, e 00 Rio Claro,   com  Morites 
& Hihos, que dariío informaçces 

Bio Claro, 17 do Julhode 18'.'' 
Major HiLVBSTHB COHREU DE MORíBB 

BUENO. ^ lo—4 

Oliservnçilcs-Porrnits   sabbado, S3 do corrente no meio Mti, 
i,íV 

Domlnsos doo Rets. 

Ghéaaram a Santoff cá líátlòs 
pftOSícfto l>Álrn> e MARTINIK 
com cárregaméntog desalextran- 
gelro, claro è grosso. A' venda em 
casa âê 

VICTORlPít)  GONÇALVES  CARMILO 

Para familríde tratamento 
*-™'"'?'^"*° ""^ ?'■■■"'<* sobrado recoii- 

lei, com todas as regras da bveíone 
tendo o «obrado U commod?a^*^b?S 
salas, gaí, agua e 0XB^io7u{rÍM% 
banheiro de primeira oi^emiiStt 
lia, com   agjia   fna o   quenft, ^S 

Su^sUlWí-^is-ísiS 
FX'r»^«rora-c«|^i 
Ksi,^a^Stí?s:«SnrS 
os commodes jwttllas, ôtoS « „i!??2? 
muito  flna, lind í poSfdi'clKS 

---■-i-se 

''°''°^Í?/<5'^.'^>"obSS"'in/er. 

a-^ 

Ten 
terío o smjíla-ae *  uma «aliS^P^ 

üna-ae com o  .,.. ,v. 
do Commerclo, 4, S 

sr. Araújo,   na 
'- Paulo. 

travessa 

.;rír DP. Eduardo Martínelíf 
HBDICO 

Sepedaliata de   febres, molesti,. j 
Criança,, de pelle o «vpL  "   RÍÍS/' 

cia, ruadosGnsmfloa n   71 - ü^*"' 

qtialquer hot. do dff" dí EíSj^ • 


